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Resumo 

Este trabalho analisa os acordos de paz estabelecidos na Colômbia durante o mandato do 

presidente Bel isa rio Detancur ( 1982- 1986), buscando compreender a dinâmica das 

11cg0<.: i11~:fks l'lll rc o governo columhia11n e as g11crri lhas. 

Através deste estudo procuru111os uv11liur os plnnos políticos dtsc11 volvidos 110 período 

para con~olidar a pacificação do pnis -· em espccinl o parlicipnç5o das FAIH ·-EI' no processo 

eleitoral. através da criação da U11iilo Palriólicu (UP). Procura111os ainda evidencia r os 

obstáculos que impediram a materialização desses projetos. e acabaram levando ao 

surgimento de urna nova espiral de violência protagonizada por parnmili tarcs de direita e 

pelo aumento da influência do imperialismo estadunidense e do narcotráfico no conflito. 
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r Introdução 

/\paixonado por história latino-americana desde sempre, co111ecc1 a focar minha 

atenção com mais cautela sohre a s ituação dos conflitos co lombianos a p.irtir de l 999, 

quando o governo dos Estados lJnidos pnssou a demonstrar nbcrta1m·11tc seus rropúsilos de 

i111 crv ir 11:1 polltica da regifio ama:,.fmica at.rnvés do drnmado Pl;1110 < 'olí',rnlii:1 . que 

suposlarncnlt linha por objetivo comhakr o crcsc imcnlo do nnrn1ln'il icn inll'rn11cio11:1 I. 

S:1hcndo da complexidade polftica colomhiana, hesit.ci por algum h.·111pu e 111 t ri lh:tr os 

caminhos de uma pesquisa sobre este país t:ão próximo e tão disl.antc de nós. Porém. 

seduzido pela literatura de Gárcia Márques, e pela coragem com que esse povo tem 

enfrentado seus desafios históri cos, entregue i-me aos fascinantes mis térios que envolvem 

toda a di vers idade colombiana e em especial o mais antigo grupo guerrilheiro cm atividade 

na /\mérica Latina, as f ARC-EP. 

Decidi pesquisar o cotidiano político da Colômbia procumndo esclarecer a dinâmica 

dos conílilos que aíligetn o pais e as condições de permanências de tais embates. Para 

tanto, procure i centrar h1inha análi se sobre as negociações realinidas durante o governo do 

presidente Be l isario Oetancur (1982-- 1986 ), quando as F /\ RC-1-:P pudera Ili partic ipar de 

forma mais concreta do processo político eleitoral colombiano por me io de seu hraço legal , 

a União Patriótica (lJP). 
,, 

/\ escolha deste recorte se dá por uma tentativa de discutir a luta na Colômbia, 

ev idenc iando a primaziá das confrontações políticas sobre as questões referentes ú viola,:i'ío 

dos dire itos humanos e do avanço do narcotráfico . Entendendo que a anúlisc d os 

acontec imentos referentes aos problemas nas negoci<1ções entre governo e guerri lha, pode 

prop9rcionar uma maior compreensão sobre a situação de "vak-t11do ·, que a inda tem 

predominado na guerra colombiam1. 

/\través <le uma análise dos episód ios relacionados com os acordos de p~z. procurou-

se entender como o choque entre o radicali smo dos guerrilheiros e n inllcx ihilidade dos 



setores qu€' controlam o poder econômico e político do país levou -- e <1i11da tem levado - ii 

crcscc11tc proliferação de facções parnmíli!nres e grupos de extermínio. 

O estudo sobre os documentos prodl11.idos durante o processo tk ncgociaçuo, 

contribuírnm. para desmistificar concepções ideológicas dos agentes envolvidos. 

permitindo a desconstrução de um discurso elaborado para dcs111ornlizar o advers{irio -
('. 

ponto ex tremamente comum cm meio a predominância de font es de cunho pnnllctúrio. O 

registro das imposições e concessões feitas tanto pelas guerrilhas, quanto pelo governo, 

revelam também, até que ponto cada um dos grupos envolvidos estavam dispostos ou níl.o a 

e fetivamente por um fim ao conflito. 

/\ lém disso, os obstáculos percebidos durante lodo o processo de negociação que 

objeti vou por fim ao conílito evidenciam. a reprodução de um ciclo de violência que se 

agrava como conseqüência dos próprios combates, levando f.1 rndicé1li1.açflo dos agentes 

envolvidos e à eventual perda de credibilidade por parte do Estado colombiano - expressa . 
no Íi-ncasso em prover serviços públicos básicos para seus cidadílos. e 11:-1 sua nusência cm 

vastas porções do território nacional. Assim, reconhecer a importância da frustradn 

experiência de pacificação empreendida por Betancur torna-se !'ator significativo para 

melhor compreender determinados aspectos da longa guerra colombiana. A.lé porque . a 

trégua naquele momento representou o primeiro episódio na hi s tória da ( 'olômhia em que 

o governo discutiu a questão da violência com as guerrilhas levando em conta os fatores 

sócio-econômicos. 

/\ inda predomina entre o senso cornum a idéia de que abordar os probl emas referentes 

ao conflito colombiano é fundamentalment e di scutir questões relacionadas ao narcotráfico. 

Porém, um dos objetivos deste trabalho é romper os preconceitos e revelar que. bem mais 

do que um pequeno pais produtor de drogas, a Colômbia representa uma república 

detentora de imensas reservas naturais visadas pela ambição das grandes potências 

capitalistas internacionais; onde a permanente situação de disputa pela de riquc7.a da !erra 

te m resultado em cohdições graves de miséria ao povo. 

O maior fator responsável pela violência na C olômbia tem sido a tensfío socia l gerada 

pela concentração da riqueza em pouquíssimas mãos, alto índice de pnhrc7.a e corrupção 
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endêmicn que. de acordo com dmJos co111pi la.dos pela comissão de nrç·anH:11\0, com~omc 

c inco bilhões d e pesos anualmente. 

Ao contrário do que se pode supor, menos de 15 por cento dos assassi ,wtos ocorridos 

na Colô mbia estão diretamente relncionados aos combates entre cxén.: ito, guerri lhas e 

parami lit ares. A essência da vio lência que tem assolado as terras co lombianas está ligada 

m11ito mais a problemas econôrnicos, desestruturação de famílias. desemprego, perda de 

vn lores morai s e fa lta de perspectiva nas periferias das grandes cidades. A inda ass im. as 

a11toridndes locais e internacionais continuam a ins istir 11a falácia de Ullla paci (icação 

111cdi a11tc pro_jetos de intensi íicnção hé lica cm toda n região anwzônica . 

( ·crt,rn1e11te não é fácil compreender a s ituação atual na Coltm1hi,1. dt·vido a v~1rios 

f~1tores c m interação que costuram o pano de fund o do mais longo con llito interno em 

andamento no continente. A dinâmica dos conílitos colombianos revela-se complexa e 

a lgumas ~ezes contraditória. Se as últimas duas décadas fornm mnrcadas por um 

ch.•scimcntu ascendente· da guerra, por outro lado. a partir ele 1982. quando o então 

presidente Delisa.rio Belancur iniciou uma séri e de acordos com os pri11cipais grupos 

gue rrilhe iros, um novo sentimento de esperança passou a flo rescer em todo o país. E 

mesmo com o fracasso das tentai i vas de negociação, desde c nli\o nenhum governante 

deixou de apresentar propostas de trégua aos grupos guerrilheiros atuantes. 

10 
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Capítulo 1 

Na Colômbia, bem como em todo o continente latino-americano, a man ipulação eliti sta 

ocorrida desde as guerras de independência configurou-se em uma exc ludente estrutura 

política e econômica que oh.s i.ruiu os canais de transfonnaçfío social. preservando os 

interesses dos grupos minoritários, que substituíram a metró pole espnnhola na direção do 

Estado. Criou-se, dessa forma, uma nova "classe política" determinada a conseguir 

hencfkios cm detrimento <lo bem estar do restante da sociedade. Contudo, ns divergências 

existentes de ntro da própria oligarquia nacio nal fizeram com que a Colômbia, desde o 

início do período republicano, fosse palco de constantes embates entre os que favorecem a 

descentrali zação dos poderes e os que praticam o centralismo em tomo do governo fedem!. 

Essa disputa oligárquica, marcada pela trndicional rivalidade e ntre os pari idos Libera l e 

Conservador. somente ho século XIX provocou oito guem1.s gerais, catorze g uerras locais, 

três golpes de Estado, além da Guerra dos Mil Dias, que so7.inha deixou um saldo 

aproximado de 80 mil mortos'. 

/\o longo do século XX os conflitos colombianos foram adquirindo uma nova dinâmica 

que pnssou a transcender os problemas da simples rivalidade entre os partidários dos 
e, 

grupos elitis tas. Surge1p nesse período, como resposta aos vários grnus de · v iolência 

-----··- · 
1 J ,EJTr, Iara .. Colômbia: Impasse no processo de ll87,. Artigo public:icln no Jornal do n n1síl 

(26/06/2005) 
" 
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produ7.idos por aqueles que transitam ,rns esferas do poder, novos movimentos de 

insurreiçfío armada. 

O ambiente que proporciona o desenvolvimento das guerrilhas colombianas começ:a a 

ser descnh.;do a partir de 1948, quando o esquerdista Jorge Elieccr (iaiat~n
2 

-- tido como 

únicri liderança capaz de romper o dominio do hipartidarismo oligúrquico ·· foi brutalmente 

assassinado durante sua campanha a Presidência da República. As circunstâncias do crime 

nunca foram devidamente esclarecidas, uma vez que Juan Rua Sicrra, tido como culpado. 

foi convenientemente abatido no local, e nenhuma prova se conseguiu levantar contra seus 
l ' 

mandantes.3 Contudo, as suspeitas recaídas tanto contra liberais quanto contra 

2 Advogado de origem pobre e lfder do maior movimento de massns da história dn ( ·olômhin . .Jorge 

Eliecer (~aiatán. ganhou notoriedade denunciando a corrupção do governo e atrocidades cometidas 

pelo cxé.rcito contra trabalhadores da Zona Hananeira. Opondo-se tanto às oligarquias do Partido 

Conservador quanto a seus próprios companheiros do Partido Libernl. tentou abrir uma di~sidência e 

fundar uma nova agremiação política, a União Nacional da Esquenla Revolucion.\ria (UNIR), 

experiência que não deu certo. De volta ao Partido Liberal, foi prefeito de Bogol:'i , ministro da 

Educaçífo, e candidato a presidente da República, com uma plataforma antiolignrquica que teve amplo 

apoiJ popular. (MARQUES, Gabriel Garcia. Vive,· pnra Contar.\ tradução Eric Nepnmuceno. Rio de 

Janeiro: Recorei_ 2003. p.271) 

3 Ainda hoje o crime que vitimou Uaiatán permanece sem ser esclarecido. Em 200 I, fornrn tornados 

públicos os primeiros documentos, até então secretos, da Câmara de Representantes dos Eslados 

l Jnid<,s. mas ainda falta conseguir n acesso aos arquivos da C I I\ para se comprcc11clcr o que de fato 

ocorreu . Segundo as declarações do enl.ão diretor da CIA, Roscoe l lillenkoeltcr, .ltinn Sicrra 111ato11 

Gaialan por mera vingança familiar. revoltado porque o politico dcmitirn seu tio. /\lem de variadas 

explicações de âmbito doméstico e a insinuação da embaixada americarrn de que se trnlara de u111a obra 

dos co111unistas interessados em criar agitação popular, há duas hipóteses mais consistentes: a pri111e irn, 

de que os mandantes foram conservadores sob o comando do presidente Ospin<l, a fim de i111pedir a 

inevitável eleição de Gaiatan a presidência; a segunda, ele que o mandante foi a própria CI /\, temente 

de que a consciência de classes semeada pelo Uaiatanismo na população mais pobre levas~e ao 

fortalecimento do comuttisnio na Colômbia. (P/\NNUNZIO, Fábio. A Últimn Trind1t'ira . Rio de 

Janeiro: Record, 2001.) 
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conservadores, inicialmente fiz.eram eclodir uma ampla revolta nas ruas da capi tal ( o 

famigerado Bogotazo ), que se espalhou por todo o país como um rastilho de pól vorn. 

;\ guerra civil que se seguiu - conhecida como " La Violência'' -·· durante dez anos se 

alastrou pelo interior de toda a Colômbia, semeando um climn de rivalidade tarrnmho que, 

fazer pnrtc de uma das correntes políticas, ou s implesmente ser idcnl i licado com elas 

passou a representar motivo para assassinatos. 

. ,.. 

"A violência começou como 11111 erifrentamento entre lil,,,rais e con.H'n·odores, 

mas a dinâmica do ódio de classes foi acentuando cada vez mais o caráter de luta 

social. ( .. ) Primeiro foi a maré humana incontida ,ws nms Ja CO/Jital. o 

espontâneo bogotazo, e em .veguida a violência derivou /Jam o n.111,,,0. onde Irá 

tempos, os bando.t organizados /Je/os conservadores já l'i11hom semeando o terror. 

O ódi<J longamente ma.ttigado pelos camponeses explodiu e. enquanto o gol'erno 

enviava poUciais e soldados para cortar testículos. ahrir ,·entr<> de m11llwres 

grávidas ou jogar crianças para o ar para e.tpetú-las no f"mta do lwimwta . . rnh a 

palavra de ordem de "nilo deixar nem semente", os doutores do l'artido J,iheral 

recolhiam-se em suas casas sem alterar seus hons modos TTr m o tom ,·avolheiresco 

de seus manifestos ou, 110 pior dos casos, viajavam poro o exílio. Foram os 

camponeses que .frwneceram os mortos. A guerra alcançou extremos de incrfrel 

crueldade, impulsionada por um desejo de vingança que crrscia com a própria 

guerra. Surgiram novos estilos de morte: no "corte gral'(rta ... a lh,gua ficava 

pendendo por um buraco no pescoço. Sucediam-se as violaçi>es. os incêndios. os 

saques; os homens eram esquartejados ou queimado.\' vh·os, esn,l1>eados 011 

cortados lentamente em pedaços: os rios .ficavam tingidos de vermelho: os 

bandoleiros outorgavam a permissi'io de viver, em troca de trilmtos em dinheiro 011 
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can·egamcmlo.'i de cafaí, e as.forros re1n·e.\·sil·os ex111tf.rnn1111 <' 1wr.,·,,g11ia111 i111Í11wrm 

famllia5 que corriam ,,ara os 111011tcmlw.~ em lm.'í<'" de refugio (. .. ) .. ~ 

A principio o Partido Comunista Colombiano n~o se propôs a nssunm n di reção das 

lulas; favorecendo a incorporação e o predomínio de dissidentes liberai s nas mani fcstaçõcs 

espontâneas de guerrilha. Contudo, a partir de 1952 os C()munistas comcçnm a apresentar 

atuações mais destacadas na organização mil itar das massas. conseguindo inclusive o 

conirotc de vá ri os distritos rurais no interior do pais e nas montanhas. Fa1.endo co 111 que a 

c rescente migração de trabalhadores rurais para estns regiões condu7.issc n cr iação de 7.onas 

organi zadas sob a égide do movimento camponês: Marqueta li a. Riochiquito. 1 J Pato. 

Guayabero e outros que - com os antigos movimentos rura is de Tcnqucdama e de 

Sumapa7. ·- seri am ntâ is tarde designados pelo regime como " repúbl icas independen tes" . 

"Os campone.'ies. que se armaram por ordem do (011 paro e1!fre11/ar o) 1>otro11afo 

liberal e con.~ervador, e11tendern111 rapidame11te que podiam atirar em q11a/q11er 

direção, até mesmo cn11/ra seu n11tig<> .ve11/wrio " ~ 

Muitas foram as tentativas do governo para conter o avanço dos movimentos armados 

nesse período. Primeiro, cm 195 1, com o preside nte Osprina Pére7., que dec retou estado de 

s ítio , fechando o cerco às organizações comunistas e também às de vinculaç~o liberal. Dois 

~ G/\LE/\NO, Eduardo. Ás veias abertas da América La tina: tradução de (,alcano de Freilas. 7• cd .. 

Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1979, p.11 5. 
(' 

~ -.. 
P/\NNI JN7.10, Fábio. A Ultima Trincheira. Rio de .Janeiro: Record, 2001, p. 150. 
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anos mais tarde, quando o General Rojas Pinilla" assumiu a presidência mediante um golpe 

de Est::ido. cstabelecetJ-se um di scurso conciliatório para as elites, o que i11cl11i11 promessas 

de anistia a guerrilheiros que se comprometessem a depor armas. l lma estratégia que 

acabou enfraquecendo os grupos armados, desm~bilizando principalmente as guerrilhas de 

influência liberal, e permitindo ao governo promover urna contrn -ofensiva que quase levou 

à estagm1ção dos movimeiHos guerrilheiros. 

/\pós 'fongos anos de duros enfrcntamentos, em 1957, os I ídcrcs políticos dos Partido 

Liberal e Conservador negociaram uma coalizão que pôs lim a ditadura militar. e 

constituíram um pacto de pacificação olíg{1rquica que ficou conhecido ma is tarde como 

Frente Nacional 7, estabelecendo a alternância dos partidos no governo a cada quatro anos 

por um período de 16 anos, e na paridade administrativa por 20 anos. /\ partir desse acordo 

começaram a desaparecer as diferenças ideológicas entre liberais e conservadores, ficando 

somente a diferença de coloração. Fechava-se assim o caminho para outras opções 

políticas, o que acabou se refletindo nos índices cada vez menores J e partic ipação eleitoral 

em todo o país. Segundo Galeano, 

<, Bojas Pinilla congrega-se entre os mais enigmáticos governantes colo111bim1os: ao iniciar seu 

rnandnto promove um breve perlodo de limidas reformas democráticas e populist11s, rnns logo endurece 

sua política expandindo o pode_r elas forças arnrndas e restringindo as liberdades civis: mesmo tentando 

conciliar o apoio de liberais e conservadores distribuindo cadeiras na Assembléia Legislnti v::i, acaha 

sendo deposto por um sangrento golpe de Estado. (PJ\NNUNZIO. í-áhio. A Última Trincheira. Rio 

de .J rmeiro: Recorei, 2001.) 

7 
A Frente Nacional foi estabelecida a partir do chamado "Acordo de San Cario<;" firmado pelos dois 

pari idos com base na nliança entre Laureano U6me7. o ex-presidente conserv11dor e xilado n;:.i bpnnha 
·· e Llerns Canmrgo, um emergente líder liberal. 
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"as chamadas "repúhlicns índepende11tes ,. conti11uam111 r?f'erecendo r<iúgío aos 

perseguidos depois que os conservadore.ç e liberais a.ui11m·mu em ,'1mlri. 0 ,,acfo 

de Paz. Os diriget1tes de ambo.'i os partidos, num clima de brindes e pompas. 

resolveram altenwr-se .tucessivome11te 110 poder. 110 altar da cm1cárdia 1wcio11al; e 

' / ,,c·,,,·,lc>. ".'úi11a de "li11111c•za .. 1·011tra os .fiwos de começaram, ja , e c:011111111 ,, 

perturbação do si.,;temo . .. R 

Se a derrubada da ditadura militar representou o fim das disputas no seio da oligarquia. 

permitiu-se por outro lado, a intensificação dos combates aos grupos que permaneceram na 

ilegalidade. Nesse momento, o Partido Comunista Colombiano procurou contornar a 

situação de reíluxo que se estabeleceu e in:lpedir o isolamento do movimento armado. 

transformando seus destacamentos de guerrilha em grupos de autodefesa9 ligados a 

organização agrárià das "repúblicas independentes". 

Os núcleos de autodefesa constit.ufclos buscavam vigiar e defender suas zonas dos 

ataques de grupos de jagunços a serviço dos latifundiários. Em suas áreas de influência 

defendiam acampamentos camponeses, repartindo terras entre seus habitantes. e criando 

mecanismos de trabalho coletivo e de ~juda para a exploração individual de parcelas. /\.. 

estruturação administrativa e a t1plicação da justiça do movimento eram eslahelecidas por ,. 
decisão coletiva nas assembléias da população, transformando essas 7.onas cm regiões onde 

·-------·------- -
R GAI.F.A NO, Eduardo. As veias abertas da América Latina; tradução ele Gl'lbmo de f-'rcitas, 7'' ed ., 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979, p.116. 

9 O termo autodefesa posteriormente íoi assumido por gruµos de direita parn de~ignar suas hrig,1d,1s 

pnramilit,1res, as AUC (Autodefesas Unicfas dc1 Colômbia), também conhecidas como os temidos 

esqtrndrões da rnor1e. 
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predominava uma nova mentalidade. com propostas sociais e r ol íli cas d i re rentes das 

oferec idas pe lo regime. 

Frente a isso, o governo colombiano, apoiado pelos Estados Unidos da Améri ca. 
: 

procurou reprim ir as in iciativas camponesas através do Plano L/\S(>1(/: c u_io episódio de 

m<1ior re presentação simbólica fo i sem dú vida a fami gcrnda Ope ração Marquctali n. 

co nsiderada pelos guerrilheiros como o marco inaugural de atuação das F /\ R C. Na opinião 

de Juan Leo nel, um dos líderes deste movimento. 

. ,. 

"nas montanhas de Atfarquetalia fo i uma A.u emhlc;ío " " todo.\ <J.'i morad,,,·es da 

regf<1o a que tomou o d<1ô.wio de responder com }!.IWff(I de y,1wrrilhos 1111íl'eis " 

agres.,;ão m;/itar do y,0F<1r110 do .~e11/10r ( i11illermo l.eú11 l ' ,,fri11cia ,. dm !•:.,·fados 

Unidos de América do Norte. Nessa Â!i.'iemhléia f oi 11pn 11·odo <J II<' 46 homens e 

duas mulheres assumiriam a heróica missão de e11fre11tar I ó. 000 soldados do 

Exército, treinados. a.uessorados. armados. financiados e diri~ido.,· Jl<'fos f,_;stados 

Unidos de América cio Norte atrm •és do Nano Lati11 A111a ica11 Sec: 111·i~v 011cratio11 

(LASO). Os guerrilheiros e o.,; campones<1s foram 1•íti111os oté da guerra 

hacteriológica. O pequeno g-,·u110 de valentes u cmn-erte11 110 cé /11/0 mr7e do q11<> 

hoj e existe na Colômhia: O l~'.r:ército Guerrilheiro Rel'Ol11cioll(Írio maior deste 

I femi.ifério e até do Mundo " 11
• 

O rganizado com o objeti vo declame.lo de recuperar para o Estado a rem ota região de 

Marqucta lia, localizada entre o sul de To lima e o norte de l luila, o co nflito c araclcriw u-sc 

como um dos mais controversos e.la hi stória colombiana. 

'° Plano l ,ASO (Latin-America Security ü pcration). que segundo denúncias vinculadas cm _jornais de 

o posição estabeleceu o Uso s istemático de bombardeios norte-americanos com armas bncterio lógirns e 

bombas napal m. 

11 Entrevistll cor1cedidà ao áUlor via correspondênc ias por Juan Leonel, membro do alto comando d,1s 

í-ARC. 
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: 

Até então a região de Marquetalia nem aparecia nos mapas da Col0111hia. porém 

militarmente acabou sendo considerada como o último reduto ela vio lênciH e do 

bandoleirismo que se havia de aniquilar. lJma visão que contraslHva muito com o que os 

camponeses tinham de si mesmos corno guerrilhe iros desmobi li zados. re fug iados desde o 

governo de Rojas Pinilln, e ded icados a pacíficas tare fas com1111itúrias. A opl'.1w,:ão 

apresentada pelo exército como uma intervenção de caráter cívico-militar. e ra dcn1111ciadé1 

pelo núcleo de autodefesa camponesa como uma :igressão exclus ivamente hélicn. 

;\ magnitude da operação era por si mesmo memorável. pois nlém do próprio alarde 

das tropas repressivas que se mobilizavam pelo temor de urna segunda Siern.1 Maestra, 

assumiu também wna auréola de místi ca à resistência. Mas o que lhe suscitou a 

soli<.fariedade de orgatlizações e personalidades mundialmente famosas, como Jean Paul 

Sartre e Simone de Beavuoir, fo i precisamente a disparidade de fot\as c11tre as t.ropas 

oficiais e os rebeldes11
. Segundo um relato fariano, tratava-se tão somente de um punhado 

de 48 heróicos combatentes mal armados. dirigidos por Manuel Marulanda Vélcz13. 

,, 

12 
Existe 111 controvérsias quanto ao número de combalentes dos dois lc1dos: c1s F/\R C c1presc11tam c1 

cifra de 16 mi l soldados agressores, enquanto militares do governo cstabelecernm 11111 Máxim o de 2 mi l 

defensores da legitimidade. Por outro lado, enquanto a resistência as FARC consagrnm a heróica ci fra 

de 48 combalentes, os generais encarregados da operação dizem que o número aproxinrnva-se de 250, 

alegando que se tratavam ha realidade de umas 40 casas de familia com uma quantidade média de 6 a 

8 membros aptos ao combate. 

13 
Manuel Marulanda Vélez:, codinome adotado por Pedro Antônio Marin para ho111em1gcar 11111 

dirigenle operário assassinado em Bogotá; conhecido por sua pontaria co1110 Tirofi_io. Marulanda 

consagrou-se como o principal lfder da história das FA RC; teve sua morte anunciada reios seus 

inimigos pelo menos quarenta vezes, mas sempre insiste em reaparecer vivo nas rnonl anhas 

comandando a lendária guerrilha comunisla . . ... 
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Apús o início dos ataques , lrnnscorreram aperrns algumas scnrnnas para que a imprensa 

a1111nciasse a tomada de Marquetalia por parle do exército, situn~·fío que proporc ionou a 

rcali?.açfío de uma série de atos simbólicos pelo governo: hou ve o ns tcamcnlo da bandeira 

em s ina l de recuperação da soberania nacional ameaçada; a rea li?.nção de uma rnissa como . 
reaf1rmação dos valores tradicionais; e até mesmo a proposta de se trocar o no me da região 

para o de Vila Susana, como homenagem a falecida primeira-dama da m1ção. com a 

pretensão consciente ou inconsciente de levar às gerações futuras a icJéia de que 

Marquetalia não havia existido. Contudo, o feito dos 48 combatentes que conseguiram 

romper o cerco militar sem sofrer nenhuma baixa, já havia consagrado um certo tom de 

vitória aos rebeldes insurgentes. 

O movime nto comunista clandestino logo voltou a se organizar cm armas, e dois anos 

após o episódio de Marquelalia, e1n janeiro de 1966, o X Congresso do Partido Comunista 

Colombiano, revalorizando a simbólica resistência rebelde, dec idiu proclmmll' a 

ex periência marquelaliana como o mais ev idente resultado da maturidade dl'ls lutas 

camponesas 111a Colômbia. 

"O .fato mais importante dos últimos tempos na Colômhia. aquele que constitui 

uma mudança qualitativa, é o aparecimento do 111ovi111e11to camponês de 

guerrilhas numa etapa nova e superior da luta re\'olucirmária(. . .) () 11101·ime11to de 

guerrilhas tem agora um conteúdo revolucionário e antii11111erialista co11.\cie111e, 

um caráter de lihertação nacional, e propõe-se como objetil'o a tomada do l'oder 

pelas forças populare.~ e patrióticas paro realizar as t,·an.~(ormaçiJes 

revolucionárias que exige a crise de estrutura. ·· 14
• 

- - -----·------ - -
11 Esboço Histórico das FARC-EP; Cap. 1, p. 24. 
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Foi cm virtude desta apreciação que o X Congresso decidiu reestruturar um aparelho 

armado popular, fonnando as FARC -- Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia --

com os destacamentos de guerrilha nascidos a partir de Marquetalia . 

O caso fariano não representou o único modelo de oposição armada na Colômbi,t. 

Nesse mesmo periodo, a partir das condições políl.icas internas e do próprio contexto 

internac ional - como influência da Revolução Cubana e também da Guerra Fria - surgem 

outrc'~s movimentos annados 110 país. como o ELN (Exército de 1.ibcrlação Nacional, 

19(,5); o EPL Exército Popular de Libertação, 1966) e o M-19 (Movi111e11to 19 de abril. 

constituído como núcleo de guerrilha urbana durante a década de 70). 

Mesmo com o desapareci,nenlo de algumas destas facções e a incorporaçfío de outras 

ao plano da politica institucional , atualmente há mais de 60 grupos de guerrilhas agindo em 

território colombiano. Cada um deles tem uma estratégia militar própria , e poucos são os 

que dialogam entre si. A maioria age como se os demais não exis ti ssem. J\o mesmo tempo, 

qua~e todos têm como paradigma a tomada do poder e a instauraçã.o de uma república 
• 1 · 1 ~ socia 1sta · . 

A guerril.ha das FARC e seus caminhos de luta 

Mesmo contando com quadros atuantes nas principais cidades do país. a guerrilha 

fariana sempre concentrou sua força de combale no campo. Muito mais do que o simples 

re flexo de uma opção de estratégia militar. essa posição rclacionn-sc ao próprio processo 

-----·- -4--~4·-- ---
1

~ A divisão do bloco socialista entre russos e chineses. durante a Guerra í-ria, rq,rodu7.ida pelas 

célu las esquerdistas do mundo todo, contribuiu para urna fragment.ação ainda maior dos núc leos de 

guerrilhas colombianos, colocando em lados opostos as F /\ RC (pró-sovieticos) e o ELN, que ,il é ho je 

não se entendem. Vitor Gomes Pinto. em seu livro "Guerra nos /\neles'' chega a analisar um número 

significativo ele baixas militares causadas por conílitos entre grupos guerrilheiros divergent es. 

r , 
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histórico de formação e atuac;.ão das F /\RC, que se iniciou como 11111 movi11H.'11lo de 

conlcs taçilo pollticn e cresceu como força rcvo lueio11{1ria de lula pela lena. 

Nos anos posteriores ao Bogolazo, ainda de forma espontânea, a g11crri Ilia comunista 

havia se consolidado e se fortalecido justamente em zonas que na década de 30 tiveram 

papel prot.agônico nas lutas agrárias, loca lizad::is geograficamente ao sul do dcpartmnenlo 

(Estado) de Tolima e Sumapaz, em Cm.linamarca. Então, ao sabor dos aconl<.:·cimc11tos, os 

antigos líderes das ligas camponesas se transformaram em dirigentes de núcleos de 

autodefesas, com objetivos essencialmente agrários e uma visão militar restrita que a 

principio não ultrapac;sava os limites de suas zonas. Contudo, a agressão militar 

oligárquico-imperialista, emprecndidH durante a Operação Marquclalia contra as 

comunid<Jdcs rurais, favoreceu uma reavaliação sobre as estruturas e estratégias dos 

movimentos camponeses, inspirados na ideologia marxis ta-le11inista e no pensamento 

boliv<1rinno. Nas palavras de seus próprios líderes, 
(\ 

"somos uma or~a11izaçclo marxista-le11inista que se a11za tamhém com o 

pensamento bolivarimw e 11w1ca o negamo.<; /. . ./ l'ro11omos 11m governo de 

reco11ciliação e reco11struç(io 11ocim1al. Trata-se de um 1iroieto em que todos 

devemo,5 participar. Ohviame11te, para além da reco11ciliaç{ío 11acio110/. e como 

objetivo .fundame11tal, está a consfr11çi'ío do .wciali.rn10 na ( ·ol<imhia" 16. 

O projeto de lula das F ARC passou a se fundamentar, desde sua fundação. no 

Programa Agrário dos Guerrilheiros, documento aprovado em 20 de Julho de 1964 em 

plena gestão heróica de Marquetalia - estudado e at.ualiwdo nas o ito Confe rências 

Nacionais da organização e convertido em guia princ ipal de educação. propaganda e 

organização para a ação política e militar. Os membros da guerrilha fariana de finem nele 

com clareza a sua concepção ideológica e política quanto aos seus objetivos, a médio e 

--------- - - - - ---
16 

Entrevista do Comandante Ricardo, Membro do Estado-Maior das F I\RC-F.P. Revista 
Trico11tinent<1I; v.148 ; 2001. 
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longo pra?.os, para a tomada abso luta do poder e a conscqtienlc conslniçfío de uma . 
soci~dm.lc socialista na Colômbia. 

(" 

. .. 

/ .. .] T,utamos por uma política agrcíria que e11tregue a term dos lottfií11dios aos 

camponeses; assim. a partir de hoje. 20 de Julho de I CJó·I . . ,01110.ç 11111 extÍrcito 

guerrilheiro que luta 1,elo seg11i11te l'rograma Agrúrio: 

PRJMEIRO: À polltica agrríria d,• 111<'11/ims da oli>I,<1u111i11. 0/1<J111r t .\ 1111111 1>olltin1 

agrária revoluc:iv11ária t! eficaz. que tra11.~for111e ri<' raiz a c•stmtum social das 

zonas rurais colomhiana.~. e11trega11do de forma completa11w111c, gratuita o terra 

aos campo11ese.<; que a trabalham cm queiram trahalhar. atrarés da cmifiscaç<io da 

propriedade latffimdiária em hemificio de todo o 1wvo tmha lhmlor. 

A polftica agrária re vo/11cionâria .fim1ecerá aos cm11p011eses que d ela desfmtem a 

ajuda técnica e as i11frn-estr11t11ros, .ferramentas e a11i111aís de lahor 11ece.u<Írios 

para a devida exploraçi'io eco11ô111ica da terra. A política agrário re rnlucioll(Írio é 

condição indispemóvel para elevar verticalmente n 11í1·el de ,·ida material e 

cultural de todo o campesina/o; livrá-lo do desemprego. da fm11e. do 

a11alfabetismo e das e11fnwidadrs e11dêmicas que li111ita111 a s11u ca1>ocidade de 

trabalho; liquidar as p eim do sistema lat((tmdinrio e .fo111<•11ft1r o dese11voh-i111e11to 

da produção agropec:uária e i11d11strial do paÍ.'i. A política agrária rel'Olucimuíria 

confiscará as terras oc upadas por empresas imperialistas 11orte-omericc111c1s s~ia a 

que tUulo for e seja qual_(<,r a atividade a que .1;e dediquem. 

SEGUNDO: [ .. f Serão .mprimidm; todo o tipo de exploraçiio a11tiq11ada da terra. 

os .c;istemas de parceria. o arre11dame11to em troca de rspécies 011 di11!teiro.[. .. / 

Serão anuladas toda.~ a.'i dfrida.1; dos camponeses para com "s 11.wrcírios. os 

especuladores e as instituições <tficiais e ,1;emi-o.fidais de crédito. 

TERCEIRO: { . .} A.t f!_ra11des exploraç<><'s agropecuários. q11e por raziks de ordem 

social e econômica devam .ter co11sen·adas, desti11or-.w>-i10 ao de.w111volvi111e11to 

planificado de todo o povo. 
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QUARTO: [..} Ser,io or1?,a11izados serviços s11fkie11tes de sm1<1 /llll<'llfo. a .fim de 

atende,· a todos os 1n·ohle111os de smíd<! p1íhlica 11os cm1111os. S,,/'(í dod/1 ate11ç(io oo 

problema da ed11caçi'io do., cam1,011eses e à foto/ ermdicaçiio do 011alfobctis1110 

[. . .}. Será desenvolvido um vasto piemo de hahitação r11ml. e serüo c<m.\·trnídas 

vias de comu11icação entre os ce11tros rurai., produtivos e os centros de co11s111110 . 

.. 
QUINTO: Serão garantido., preços básicos remunerotivos e de apoio poro os 

produtos agropecuários. 

SEXTO: As comunidades indígenas serão protegidas. se11do-lhes concedidos 

terras suficientes para o seu desenvolvimenlo e se11do-lhes del'<1lvidas as tel'l'as 

que os lat(fundiários lhes tenham usurpado, / .. ./. S<'nÍ est/lhiliu ula a orga11izaç110 

autônoma das co111u11idades, respeitando os seus Cahildos (<'onselhos de vizinhos). 

a .ma vida, a sua cultura, a sua lí11gua própria e a .uu, orga11izaçiio intema. 

SÉTIMO: A realizaçifo deste Progmma Agrário Rl'vol11d1mário deJJc'1ulerá da 

aliança operária-camponesa e da frente unida de todos os colm11hia11os 110 luta 

pela mudança de 1·<>p.ime, IÍnica gamnfia para a desfr11içi'io da 11elha estr11f11ra 

latifundiária da Colômbia. A realizaç<."10 desta política a11oim·-se-á 11as mais 

amplas massas campo11esa.~. as quais contl'ihuiriio decidida111e11te para a 

destruição do latifúndio. /'ara o efeito, organizor-se-<7o poderosos 1111itJes 

camponesas de lura. sindicatosjárte.,. comitês de utentes ej1111tas co11111110is. 

OlTA VO: As F A RC-EI' promulgarão, no devido 1110111e11to. o primeira lei da 

política agrária revolucionária. Assim, convidamos os camponeses. operários. 

empregados, estudantes, artesãos, pequenos industriais e comerciantes. assim 

como a burgue.~ia nacio11al que esteja disposta a comhoter contra o 

imperialismo.[ .. .} para a grande luta revolucionária e patriótica 11or 111110 

Colômbia para os colombia11os. pelo lriw!(o da revoluçiio e por 11111 gm•l.'mo 

democrático de libertaç<7o nacional. 17 

17 Esboço llistórico das F ARC-EP; Cap. IV. 
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As discussões sobre o desenvolvimento da guerrilha comunista na Colôntbia. desde a 

resistência marquetaliana até a formação e amadurecimento das Ft\RC, têm entre suas 

principais fontes de registro os documentos relativos às· primeiras Confcrêncins Nacionais 

organi7,adas por esse movimento. Nesses registros, evidencia-se de maneira c lara os planos 

de ações militar e política, fixados em 1965, como prioritários para a subsistência do grupo 

remanescente de Marquelalia, ainda denominado como Bloco-Sul. t'~ esse mesmo grupo 

que a partir de 1966, ano da segunda conferência, se transforma em Ft\RC, instituindo pela 

primeira vez um regulafoenlo interno que incluiu aspectos estatutários de regime 

disc iplinar e normac; de Comando. 

Como consequência das detenninações da segunda conferência saíram vários 

destacamentos para atuarem em diversos lugares do pais. Entretanto, ainda não se fazia a 

distribuição ela força militar em áreas determinadas ou por departamento, conforme urna 

concepção estratégica de Frente Guerrilheira. Seguia-se uma táti ca a pro xi mada de uma 

concepção operacional , uma distribuição da força guerrilheira para opernr na guerra de 

guerrilhas móveis, em amplas áreas de operação militar. Levando a uma certa dispersão no 

campo estratégico. 

Sem uma condução determinada, os destacamentos farianos passaram a apresentar 

desenvolvimentos distintos. Enquanto o grupo comandado por Marn landa e Jacoho Arenas 

conseguiu um considerável crescimento na área de EI Pato, no departamento de Caquctá; 

outros destacamentos, concentrados no departamento de Quindío, pnssarnm por equívocos 

estrt\tégicos, que os levaram a perder uma grande quantidade de homens e cerca de 70% 

das armas. 1 R 

- - -·---- ----- --
IA lbdem, p.25. 
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/\ quase estagnação das forças guerrilheiras que se seguiu levou a realização de novas 
" 

conferências nacionais, com o objetivo de efetuar um balanço gernl dos acontecimentos e 

estabelecer novos planos de luta, trans formações essas somente consolidadas n partir da 

rcl'onnulai,;fío do Estado Maior e de todo o comando dns F/\R( '. 

Até a década de l 970, a influência política <lo movimento guerrilheiro era 

relativamente pequena. Contudo, a partir da agud ização da crise econúmica nesse período, 

as F !\RC, apoiadas pela política sov iética, encabeçam uma série de revollas camponesas. 

Isso, dá um novo fõlego ao movimento guerrilheiro, que passou a conlar com um 

platÍejamento muito mais ambicioso, determinando um rígido critério sobre n organi7,ação 

da Frente Guerrilheira, o que possibilitou a expansão do movimento cm todos os sent idos. 

J\ sexta conferência, reorgani:z.ou a estrutura hierárquica e produ1.iu as diretrizes gerais 

de um plano nacional militar, que logo o Secretariado concretizou ern planos para cada 

uma das Frentes e sob a responsabilidade dos Estados Maiores, em conformidade com as 

suas áreas e com a jmportância estratégica de cada setor, visando representá-la na prática 

operacional e tática denlro do contexto geral do plano nacional , que não é conhecido na sua 

totalidade exceto pelo Secretariado. 

Em 1982 - coincidentemente o mesmo ano em que se inicia o governo do presidente 

Belisario Betancur - as F ARC realizam sua sétima conferência. a pc1rtir da qual se 

estabelecem pontos fundamentais para a definição de novas concepi,;ões operacionais e 

táticas do movimento; discutindo indícios de uma nova si tuação revolucionária no país. 

"Nunca foi dito que a Colômhia vivia uma .~ituaçtio revolucionária, mas que tudo 

de novo que se encontrou 110 processo, qualifica de 111110 maneira que 11õo era 

conhecida ante:;, a luta de classes, que nesse 1110111e11to assumia 1~111 caráter 

político, quer dizer. apo11fa eleme11tos, ingredientes 110\105. 11111da11ças quolifativas. 
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que dão a lula geral 11111 caráter e111i11e11teme11te f)Olítico. e> como os f)l"Ohlemas 

.fimdamentais do povo não hoviam ,,;ido re.wlvidos. nem /Jodr, re.rnlt-ê-los o ffgime 

atual, as mmsrr.,; populares se !P.vantam para o /1110. que é a e11c:om<1<;<'º da 11110 de 

cla.t'ie,'i. da.'i co11tradiçr1es que Je d<10 no .'ieio da .Wl'Í('(/ade. E <;fes eleme11tos. 

analisados com prof1111didade. como .'ie diz. 110 sua totalidade. em .•rna r<!lar<io. 110 

co11tradição que se apresenta como luta de pe,fi:. 110110s. é o <f'"' concretame11tf' 110 

concepção políticafi,i chamado de i11dício.'i de 111110 sit11<1ç<10 rern/11rim1ária. "19 

/\ Sétima Conferenéfa produ?.iu outra importantíssima concepção. agora de caráter 

militar. que transformou as FARC cm movimento guerrilheiro a11lcnlican1e11 tc ofensivo. o 

que fez com que os guerrilhe iros não mais ficassem a espera dos inimigos para cmhosd-

los. mas que fossem atrâs deles p<1rn locali zá-los. assediá-los e surpreendê-los. e se esses 

mudàsscm seus modos de operar, o gue rrilheiro deveria alacú-los cm comandos múvcis. 

Esta mudança na estratégia militar fez com que as f /\RC, pela pnmc1rn vez desde o 

seu surgimento, se posicionasse em novos mecanismos de direção e comhate; lev<1ndo os 

integrantes desse movimento guerrilheiro" se declarnrem corno Exercito do Povo. 

Os resultados das transfonnações pe las quais o movimento guerrilhe iro 1rnssou a partir 

de sua Sétima Conferencia ampliou sua e ficiência de combate. reflclinclo-se em pouco 

temf'o no rnpido crescimento do número de guerrilheiros. 

l 'I lbdem. p.27. 
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Recrutamento e narcotráfico: as FARC e suas polêmicas práticas de combates 

As questões referentes ao recrutamento de quadros guerril heiros. hem como todos os 

0\11 ros po ntos que envolvem discussões sobre a estrutura de guerra e a organ i:r.:,ção 1 {11 ica 

foriana . são repletos de polêmicas c discordflncins conscql\cnlcs de 11111a s itt1a\·flo de di sp11l.1 

idcolbgica e propaganda entre governo e gucrri lha. São frcq(lcnlcs as :tlcgn\:õcs de que o 

rcn11ln111c 11lo de novos qundros se dú de lt,rnw co111pulsúri1?
1
• nlravés de.: seqlkslros e 

ameaças contra a população mais humilde (inclusive menores de idadc)'11
. As 1:/\ J{C 

negam com veemência tais acusações, dizendo que mulheres e homens dos mais di versos 

setores socia is ingressam nas suas file iras vo luntariamente e por tempo inde finido. np<'1rns 

pelo compromisso com a luta revolucionária, sem ganhar qualquer sa lnrio. 

Aqueles que divergem dos posicionamentos das Í' ARC ::tfirmam que os q uc ingressam 

estão vendendo a alma ao diabo.22 Certamente, quando um vol11ntúrio se aprcsent<1, não 

estn propriamente coineçando um emprego novo - vá lá, uma carreirn nova. l·:st.:~ fa7.cndo 

um compromisso de vida. O novo combatente é logo avisado: está ali para viver e morrer 

pela Revolução; e a morte dificilmente chegará por causas naturais.21 

20 1 /111 grande número das denúncias de recnilamento compulsório é fei to por frunilias ind ignadas com 

a opção de seus filhos o que, a rigor. representam fonnas de alistamento volunl.'trio do<; indi vlcl11os. 

21 Esti mativas de organismos internacionais e do Unicef se referem a um númen, de 6 mil menorc<; 

co111bc1tendo c10 lado dos paramilitares de direita e dos guerrilheiros. dos qw1is pelo 111e11os 10% 

morrem a cada ano para serem substitufclos com facilidade por novos recrutas co111pulsó1 ios. lJma 

menina de 13 anos, capturada com um fu1:il maior que ela chegou a afirmar: "<'li vivia cm Mesclas e 

um dia chcgiirorn uns senhores que mandam por ln e me disseram que tinha de lutar contra a 

burocfacia. Ni'lo sei o que é burocracia. mas cm três dias me ensinaram a manejar 11n11as··. 

22 MARQUES, Gabriel Garcia. Viver pnra Contnr.\ tradução Eric Ncpomuccno. Rio de Janeiro: 

Record. 200J. 

2
·
1 l'ANN lJNZIO, f-áblo . A Últlmn Tr-ind,eirn. Rio de Janeiro; Record, 2001 . 
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lJma vez e ngajado à~ F/\RC, o combatcnle possui ripenas urna opção cm sua vida: 

permanecer na lula. Se houver arrependimento , azar do arre pendido. Mns nfío é e.li lk il 

entender o motivo de hão havei· desligamento de guerrilheiros. Cadn comba'lcntc, mesmo 

que nfío possua muita importância na hierarquia, carrega consigo muitos segredos 

milita res. Por mais novo que seja, o voluntário terá passado pela doulrinação , conhecerá a 

logística: tomando-se material va lioso nas mão do inimigo. Capturado ou cooptrido por 

paramilitares, será torturado, terá sua família malt.ratada e, invariavelrne111 e morrerá . 

Muito alé m do simples engajamento ideológico, um dos fatores que mai s contribui na 

adesão de indivíduos aos grupos em conflito é a miséria e a insegurança. responsc1vcl por 

uma ampla onda migratória de famílias que precisam abandonar suns terras e posses para 

fugir da morte . 

. 
r 

As eslatísticas são imprecisas, mas de acordo com a unidade regiona l do Alto 

Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), ao final de 2000 cerca de 525 

mil pessoas - a maioria mulheres e crianças - forçadas a abandonar suas casas e ocupações 

em função da guerra colombiana, requeri am atenção urgente, necess itando de alimentos, 

roupas, moradia, cuidados de saúde, educação e renda. Segundo a ag.ênc ia da ONU os 

motivos que levaram as pessoas a abandonar tudo eram: ameaças em 341Yo cios casos, medo 

em l 8%, assassinatos de parentes e amigos em 14%, enfrentarnentos arruados constantes 

em 10% e massacre em 9%, sendo que esle último fator é o que mais tem crescido em 

representatividade. 

O desenvolvimento de uma análise mais rigorosa sobre o processo de crescimento das 

FARC, reve la que esta, mesmo que indiretamente, se nutre do produto da miséria 

co lombiana. Especialmente com relação ao problema da di sseminação de culli vos ileg<1is 

en tre as populações tnais pobres. 

Segundo fontes ligadas ao governo, tuua grande parle dos recursos da guerrilha é 

proveniente de negócios. relacionados ao narcotráfico. Alega-se que usualmente são 
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cobradas taxas sobre a entrada de insumos para a produção da droga, proteção dos culti vos, 

segundo a sua extensão, e das pistas de pouso e decolagem de pequenos aviões, percentual 

sobre as quantidades produzidas e dire itos sohre o transporte. É freqiíen te também a troca 

de mercadorias, possibilitando o acesso a armas pesadas. 

Pesquisadores independentes geralmente encontram difi culdades de precisar até que 

ponto a guerrilha fariana pode estar ligada ao narcotráfico; mas gera lmente at rihue111 a duas 

fontes unw parte do financiamento dos grupos rebeldes: uma é o " rclé11 "', ou retenção de 

carros e caminhonetes hum bloqueio feito, quase sempre, nas estradas próximas às cidades 

(por vezes dentro dos núcleos urbanos de médio e pequeno porte), pelo qual só é possível 

passar depois de pagar um pedágio à guerrilha; outra é a "vacim1' '. um imposto mensal 

pago por 'tom.erciantes, fazendeiros, empresários, para evitar represálias dos. próprios 

guerrilheiros. De acordo.com a versão dos integrantes das FARC, 

. 
" 

"governos anteriores aprovaram uma lei que 110111<wra111 "Imposto pura a guerra '' 

na qual toda pe.uoa com capital a partir de RO milhões de 11esos de ,·(' cm,trilmir 

para a guerra. Então, nas FA RC aprovamos d11as l<!is. Uma. estaheleamlo um 

"Imposto para a I'az ., indicando que toda pessoa com capital o partir de 11111 

milhão de dólares deve aportar às arcas das FA RC I 0% .rnhre o 111011/rmte do 

capital e. se a pe.uoa tenta. sonegar, a porcentagem pode ser 111111u,11tada. A outra 

é a lei "Anti-corrupção", seg1111do a qual n pe.çsoa que pegue i11devidame11te 

recursos do erário público ,çerá chamada a prestar conto.~ e ohrixada a faur o 

reembolso do dinheiro. Se 11<10 cumpre o estipulado 110 lei. poderá ser privada da 

liberdade até que pague. 

Recebemos ainda apoio de caráter voluntário de pequenos e médios empresários, 

comerciantes, fazendeiros. as.çim como doações de pessoas d<' poucos recursos. 

Essas últimas têm para nós significado especial. 7,:m,hém ,,roduzimos. pois as 

guerrilheiras e guerrilheiros logo após estar na linha de (of!.<J, ,,as.mm o e.\t11dar e 
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trabalhar a terra por detnwi11ado tempo. Ou seja. temos 11lm1os de produçi'ío 11m·o 

- ) ./ a auto-su.ttentaçao · . 

As r /\RC-EP admitem, ainda, que cobram uma taxa de 5% sobre a droga que sai da 

Colôrnhia para comprar arilias, porém afirmam não ter qualque r outro vínculo com os 

narcotraficantes. Por princlpio e por ética são contrários ao narcotráfico por entender que 

e le é incompatível com. a democracia e a cidadania, pois gera corrupção, impunidade e 

criminalidade. Denunciam as políticas anti-drogas do governo que afetam os pequenos 

cultivadores de folha de coca, os quais sã.o expulsos de suas terras e perdem seus poucos 

bens. O alto comando da guerrilha alega que a repressão é dirigida a essas maiorias 

camponesas, que estão longe de serem narcotraficantes e somente suhsistem com 

atividades relacionadas à droga porque sã.o forçados pelas circunstâncias; pois de outra 

fi - . 1 ' . 2' N . 1 orma nao leriam como gan 1ar um mm11no para o seu sustento · . esse sent,c o, os 

camponeses se organizam apenas em defesa das suas vidas e não em de fesa da coca. Sendo 

os verdadeiros narcotraficantes milionários, devido aos altos lucros com a vencia do 

produto ftnal do refino da coca, que formam redes de proteção onde se permite continuar 

seus negócios sem interferências do governo, pois são eles que financiam as campanhas 

eleitorais colombianas. 

Em todos os docwnetitos em que a guerrilha fariana se exprime sobre o tema do 

narcotráfi co, o comércio de drogas ilícitas é considerado como um grave flagelo para a 

Colômbia e- para o mundo. Problema cuja resolução definitiva é deba tida na proposta para 

um governo de reconstmção e reconciliaçã.o nacional , onde as F/\RC-EP dedicam um 

ponto a este lema: 

14 Entrevista concedida pelo Comandante Raul Reyes ao jornalista l lugo Marques. do Jornal do ílrasil 
() 

e Gazeta Mercantil. 
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"[ . .} É necessário rep<'tir que as FA l?C-F,f' ncio participam. 11i'io TW}!.oceiam. 11í'io 

têm quaisqt_Jer relações com o tr<ff,co de drop,a e que o recusam por uma quesmo 

de princípios ético.~. porque é incompatível com a democracia e a cm1vivh1cia 

cidadã e porque gera corrupçiio. im1umidade. cri111i11olidade. decomposição 

social, entre outras coisas. afetando principalmente os jol'<'TIS do mundo. As 

a.firmações contrária.~ fazem parte, na maioria dos casos. do coro de calúnias 

destinadas a tirar le)!.itimidade à no.uaju.~ta luta e, 11011tros coso.,·, emhora menos. 

da grande desinformaçüo, pmduto da manipulm;ifo da i11/i11·111arí'ío 11or ,,a,.tc dos 

14ra11des meios d<· com1111in1riio i1111111!.,·io11c1dore.~ d<'ssa c,,,,,,,,,11'1,1. ,.,,, defi's" 

lógica dos i11teresses dos seus proprietário.~. O que os incomoda ,~ o foto de 11tio 

servirmos de polícias rurais em defesa da .rnafalsa e hipácrita política rmti-drogo 

e de não atropelarmos os cu/til'()dores de produtos ilícitos, acahonclo com c!C'.,. e 

com os seus escas.ws bens. N<1o alinhamos 110 jogo duplo de, a ,,retexto da luta 

anti-droga, reprimir os .\·etorcs populares e criminalizar os seus protestos. 

lucrando simultaneomeute com o.ç imeusos he11e,f,C'ios desse newício . .fi11011c:imlllo 

campanhas eleitorais e promoveudo as indústrias e centrosfin,mceiros. / ... / 

f'. . .] Estamos absolutameute lfüpostos a travar batalha co11tra o tl'<~fico de droga e 

suas conseqüências, com base em propostas viáveis que he11,tfic:i,,111 as maiorias 

nacionais e os setores populares, pondo a tônica nos as1wctos sociais. ecrmômic:os 

e polflicos, e nc1o na repressiio dirigida a estas moiorios e o este.ç setores 

populares, que e.sti'io lm,ge de serem trqf,cantes de droga e que ar1e11as suhsistem 

de atividades relacionadas com as drogas, ohrigados pelas circt111stâ11cias. ,,ois 

não podem fazer de outro modo. enquanto que os verdadeiros lra/icontes. os que 

obtém lucros imensos, estão tranqüilos porque desenvolvernm a poder de di11heiro 

e corrupção as suas redes de proteç{io.{ . .} 

·---- -·------------------------ --------·-·- ·--
2
' Entrevista concedida pelo comandimte Ricardo Oon7.ále7 .. do Estado Maior Central dns F !\ RC-EP. 

no jonrnlista Miguel Urbano Rodrigues 
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{ .. .] Os campone.<;es organizaram-se em defesa das suas vidos. 11iio em defesa da 

coca. A solução colocado aos governos, em especial 110 caso c:olomhia110 -- em 

que o consumo ancestml ligado às culturas i11díie11as é irr<'lenmte . é o 

.wb.'itituição de culturas e a possihilidade d<' explorar outros pmd11tos agrícolas. 

com verdadeira.<; garantia.<; política.v, ecm1ômicas e' de co1111'ffi<1lizaríio 11aro 

produzir nas suas regitJes h<m.<; de consumo diversificados, 11n1w•nic11tes do setor 

O[VÍCola, passando obrigatoriamente pela criaçiio das i11(ra-e.strut11ras 

necessárias, que niio .wio exfl·aordinárias, mas q11e .wio i11dispe11.wíve is 11ar11 a Ficla 

de um povo. { . .] 

[. . .) É com o narcotráfico que se justfficam as intervenções ahertm· e descaradas, 

retrocedendo a forma.<; coloniais supostamente ultrapas.wdas. que ,·ao desde 

invasões - · caso do Panamá -·- até negociações da soberania. atrm·és de tratados 

no domínio dd luta contra o tráfico de droga, como O.\· assinados /)(}f' vários /Jaíses 

das Caraíbas, que cedem o seu mar territorial para que os f;l!A o patrnlhe. A 

Colômbia também assinou um acordo semelhante. pas.w111do pelas imposiç<JPS 

feitas pelo Império em matéria de políticas intemas até à clu111tage111. mio .wí a 

alguns dos mandatários de certo.~ paí.H~s. mas tomhh11 <J<H condidotos à 

presidência. Na sua conhecida atuação hipocritome11te moralista, cahem também 

as incursões no negócio da droga para lucro e .fomeci111ento rle narc<Íticos aos 

soldados do seu exército 110 Viet11a e o escâ11dalo chamado de 'lra11 Uate'. 

A luta contra o tr4fico de droga como .fla[!.elo da /111111a11idode. que beneficia 

econômica e politicamente o Império. é uma luta anti-i1111,erialista pela soberania 

e pela autodeterminação dos povos, mas é também 111110 luta co11tm as cúpulas 

dominantes 11acio11ais em beneficio das maiorias 11ocim1ais, e é um po11fo 

.fundamental da agenda de problemas a resolver para gara11tir ao,"i 11ossos 1un•os 

uma vida cornju.<;tiça social. digna em paz, com de111ocracia P .wlwra11ia" 26. 

26 Militarismo, tráftco de droga e neo-libernlismo. Comandante Raúl Rcyc~. do Secretmiado <lo 

Estado- Maior Central, FARC-tP/ Julho de 1997. 
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Através desse discurso pronto, repetido à exaustão, a guerrilhn procura se justifica r 

moral e politicamente na busca de mecanismos ilegais de financiamento. Seus integrantes 

afirmam que não têm nada a ver com o narcotráfico nem com a produção de cocaína. Mas 

entendem que é necessário preservar o meio de suhsistência de famílias pobres de 

cocalares, tidas como vitimas do governo reacionário da Colômhia e do imperialismo . 
ianq'i,e. Por isso consideram demagogia ataques a este foco do mercado da cocaína, c não 

admitem que os militares façam a fmnigação das áreas soh seu controle 27
. Ao mesmo 

tempo. os cm1Hmdantes dos FARC juram que fazem apenas trih11tar os compradores que 

vão até as plantações para comprar a produção dos cocalares. 

Em contrapartida, o governo afirma que a maior parte do dinheiro que as FARC 

arrecadam hoje sairia diretamente do bolso dos narcotraficantes para o ca ixa dos 

comandantes. De um orçamento total estimado em um hilhão de dblares por ano -- número 

que as FARC contestam -, 700 milhões teriam essa origem. Enc.pianto o restante seria 

produto de seqüestro e extorsão de empresários. 

Ivan Rios nega com veemência que o orçamento de suas força chegue a um bilhão de 

dólares por ano: 

11 A paranóia é tanta que a tecnologia fariana desenvolveu até uma arma caseira para dar combate às 

aeronaves furnigadoras . Um botijão de gás é colocado dentro de um cilindro de aço, sobre um colchílo 

de pólvora. Quando aparece Uf!l avião a pólvora é incandescida, explode e lançn 11 hoti,iiio pe los nr~s. O 

petardo improvisado, além de impactar fortemente contra os alvos guerrilheiros, tm11bé111 pode ser 

equipado com explosivos que são detonados quando ele atinge uma determinada altura. lançando 

estilhaços em um raio de centenas de metros. 
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"Cada homem aqui c;mta o eq11ivalenfe a sua m1111içüo. r·omido. 11u11111fe11çfío do 

_fardamento e do armamento. /,ufamoJ por amor. e 11<10 ,,or dinheiro. Somos 

'li . - ' . fi .. ) /i g uen ·, ,,erro.~ e 11ao mel'ce11anos. comn querem. azer crer . 

De fo{o, as FARC não pagn m sa lários. Seus integrnntes não lr m dinhe iro p;irn nmfa . 

Mas o armamento está. sempre crn ordem . As fordas são i11 varia vc lmc11tc novas. Balas. 

granadas e morteiros não podem falta r por razões obvias. Os carros dos comandan tes, 

qunse todos caminhonetes com tração nas quatro rodas. reluzem de tifo no vos. Os 

equipame ntos de radiocomunicação são modestos. Mas o alto comando cstú cercado de um 

aparto de tecno logia moderna - computadores portáteis. tele fones ce lulares via satélite e 

outros utilidades de guerra . 

No entanto, inferir a partir di sso que consummn um bi lhão de dúlares por ano va i unrn 

di s tância enonne. Para constatar o absurdo dessa afirmação. basta fa7.cr uma s imples 

o peração aritmética. Se os guerrilheiros são l 5 mil , cada hon,ern custaria às r ARC o 

equi valente a 66 mil dólares anuais; ou mais de 5,5 mil clúlarcs por mês. Se fossem 

me rcenúrios seriam os mais bem pagos do planeia. 

Raúl Reyes, che fe da Comissão Internacional das F ARC. ubsc rvc1 que até meados da 

década de 80, período em que ainda existia a Guerra Fria - e consequentem ente a histeria 

anticomunista ainda servia de jus tificativa para intervenções imperialistas praticamente 

não se apontavam ligações entre as guerrilhas e o narcotrá fico. Contudo. a partir de 1984 

com a nomeação de Lewis Tamb, ex-diretor da CIA, como embaixador cios ianques na 

Colômbia. buscou-se desenvol ver um pretexto para atacar as F ARC ai ravés de urna 

campanha suja, visando golpear a imagem e o prestíg io da Organi7.ação. 

-- ,---· ·---- ---
ZR RIOS (apud : PA NNUNZIO, Fábio. A UltimA Trincheira. Rio de fane iro: Record. 200 1: p. 2 1 O. ) 
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Nesse senlido, a expansão do narcotráfi co reílet.e-se historicamente na dinâmica do 
" 

conflito co lombiano, servindo de justificativa para uma ação militar contra as guerrilhas. e 

impossibilitando um efetivo desenvo lvi mento das negociações de pa7. - unta vc7. que se 

dis torcem os ohjetivos dos grupos em di sputa . 

. 
~ 
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Capítulo li 

O DIÁLOGO IMPOSSÍVl~L: 

IMPElUALISMO, NARCOTRÁFICO li: PARAMll ,ITARES 

COMO E.MPECILIIOS PARA A PA7J 

lJma visão muito comum a inúmeros pesquisadores, indusive aqueles ligados a 

própria esquerda, consagra uma análise simplista sobre as políticas <lc paz implementadas 

na Colômbia pelo presidente Betancur. Para esse tipo de visão o fracasso do processo de 

ncgnc ia~:ão é entendido apenas como conseqiiência da falta de preparo ou de vo ntade 

política por parte do governo ou da própria guerrilha. Contudo, para entender a 

complexidade presente nos cenários do conílito colombiano nesse período, torna-se 

necessário considerar as i11fluências do narcotráfico e da ação imperialista na Colômbia, 

hem como a conseqüente ascensão do parami litari ::,.1110 financiado por eles. 

/\ grande dificuldade de se constituir uma análise que leve em conta tais fatores - sem 

perder de foco as tentativas de implementação do processo pací ficmlor ·- ocorre 

essencialmente pela ilnpossibilidade de se pensar esses elementos de nrnncira isoh1da e ao 

mesmo tempo perceber como cada un1 deles relaciona-se com os demais em tennos 

políticos. 

A Colômbia sofre desde os anos setenta o estigma de ser a mmor produtora e 

exportadora de cocaína do mundo. /\ ilegalidade da indústria de droga imprime um carMer 

peculiar à sociedade colombiana, fazendo emergir uma complexa rede de produção. 

comerc ialização e financiamento, que serve de sustentação para o crime organizado, a 

violência e a corrupção. O narcotráfico exerce seu poder para peneirar nas est ruturas da 

sociedade civil , para intervir nas decisões e para controlar parle dos territórios nacionais. 

usat1do a força através de grnpos paramilitares pará desestahilin ir o Estado e impor suas 
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próprias leis e valores, violando os direitos humanos e Jjondo em peri go a pe rmanência do 

sistema democrático. 

Regiões pouco desenvolvidas dn Colômhi11, ccnnrios de vnsta 111iséria . p:rssarnm n ser 

apresentadas como ambientes propicios para o llorescimcnto de atividades ;kg.ais: cm 11111 

contexto onde a falta de· perspectiva da população e a necessidade de segurança, se 

congregaram a eleh1enlos constitutivos do conflito político e do narcotráfi co, formando um 

complexo <'jogo de interdependência entre eles. Exemplo claro da influência sócio-

econômica das drogas· na Colômbia tem-se no distrito de Caquctú. urna região 

esparsamente povoada para onde o governo deslocou lavradores sem terra na década de 

l 960. Desmaiando para abrir campos, os colonos inicialmente dedicarnm-sc apenas a 

cultun1s de subsistência, como n1ilho. arro7. e iuca; uma vc1. que. as sa frns 

comercializáveis, como a de banana-da-terra e mamão, não eram viáveis, por falta de 

estradas para fazê-las chégàr aos consumidores. Então na década de 1980, quando os 

cartéis ele narcotraficantes das di stantes Medellín e Cali pnssarnm a inccntivnr a produç~n 

de coca, ocorreu uma grande virada nos negócios dos pequenos camponeses. Contudo, 

juntamente com o aumento dos ganhos, os cultivos ilegais t.ambém levaram n ampliaçílo da 

necessidade de segurança, conseguida apenas através da aproximaçifo desces camponeses 

com os grupos armados, tanto guerrilheiros, quanto paramilitares . 

. Por outro lado, os Estados Unidos com sua política imperialista. haseada na tradicional 

"diplomacia da força", tem se aproveitado do distúrbio interno a que está submetida a 

sociedade colombiana para, através dos mais escabrosos meios, intervir na região e garaillir 

o predomínio de seus interesses29
. As relações do governo estadunidense com os 

--· - ·- ----·-- --- -
29 A biodiversidade da Amazônia colombinna só perde para a do Brasil, sendo que somente 

seus recursos hídricos já bastariam para atrair a ganância estadunidense. Essa questão, tomn -se 

ainda nrnis delicada, se levarmos em conta que a água doce, cadn vez mais escassa. já é 

considerada uma questão chave para o século XXI , tendo nos Estados Unidos seu principal 

consumidor mundial. 
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pararnilitmes. e mesmo com o narco1ráfico, sempre foram ev identes.10; nrns, tonrnnun-se 

ainda mais explícitas nos últimos anos, principalmente com a aplicação do Pl m10 

Colômbia11
. 

J\s constantes tentativas da mídia de s implificar a situação das disputns, cons iderando 

apenas o embate entre governo e guerrilha, dentro de uma concepção maniqueísta, 

despolitiza a realidade da guerra civil, mascarando toda a diversidade de fomentadores do 

conflito, e omitindo um conturhado contexto que mistura interesses internos e externos, 

ideologias conflitantes, corrupção instituc ionalizada e desigualdades sociais. Transmite-se 

dessa forma , uma imagem da Colômbia como uma simples " repúbli ca de ba11am1s". 011 

mesmo uma narco-república, onde os vórios agentes em dis p11l<1 corrompem-se por 

migalhas, não merecendo, portanto, qualquer credibilidnde parn se cstahclcccr 

negociações. 

O parnmilihtrismo como estratégia de atuação da direita 

O uso ele civis armados por parle de partidos políticos. capos locais. governo. e forças 

armadas tem uma longa _ tradição na Colômbia . Desde o sécu lo X IX,. uma série de 

enfrentamenlos ehtre os Partidos Libera l e Conservador estabeleceram uma prática 

l 

30 A montagem do bando que se transformaria nas AUC foi custeada com centenas de mil lwres 

de dólares pelo govemo estadunidense, segundo divulgou o jornal Ph iladelphia lnqnircr 

baseado em documehtos secretos a que teve acesso - e, desde então, o escritório da CI/\ em 

Bogotá transformou-se no maior do mundo. Os narcotraficantes aliciados fornm cm seguida 

treinados pela Delta Force, um comando de forças especiais dos EU A, como reconheceram 

agentes da CIA entrevistados pelo jornalista Mark Rowden. Em algumas operações criminosas 
:, 

de maior inte resse dos EUA, os bandidos foram acompanhados por elementos das forças 

especiais ianq ues. 

31 As operações militares do Plano Colômbia. começarnm em outubro ele 2000, quando o 

exército realizou um ataque em grande escala em Putumayo, 110 sul do pais. na região mais rica 

em pelróleo, localizada na fronteira com o Equador. com a desculpa de combater 11111 foco d;i 

guerrilha supostamente ligado narcotráfico. 
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sistemática de se instigar ·0 uso da violência para se tentar superar divergências políticas . 

e., l r1· do século XX com O surgimento de organizações insurrecionais como as ontuc o, a pR tr , , . , 
F J\ RC e 

O 
ELN dentro do contexto da Guerra Fria; as elites colombianns, detentoras do 

poder do Estado, intensHicaram as arbitrariedades militares, aproxim:rndo-sc cada vez mais 
Q . 

do governo estadunidense pelo interesse comum no cmnbate a ameaças cornun1slas na 

rcgião12
. 

/\ predisposição dos militares colo.mbianos em aceitar as e ficazes eslrntégias impostas 

pelos Estados Unidos }evaraJn ao estabelecimento de milícias civis armadas na Colômbia, 

treinadas e equipadas dentro dos mesmos padrões promovidos pelo governo estadunidcnsc, 

nos casos dos paramilitares gregos de ultra.direita, dos parapoliciais filipinos, ou dos 

contras nicaragtienses . . 
~ 

Dentro das Forças Armadas da Colômbia. um dos principias de fcrn;ores da aplicação 

destes métodos pará combater o " inimigo interno comunista" foi o <,cneral /\lbcrlo Ruiz 

Novou. cujo oxperi8ncia na Guerra Frin incluía um período como cornhate ntc do batalhão 

colombiano nn Coréia. O General Ruiz se converteu em comandante do exército em 1960. 

mantendo um amplo intercfünbio com membros das Forças Armadas Especiais dos Estados 

Unidos, que capacitaram oficiais colombianos em operações de contra insurgência. 

Em 1962, uma Equipe de Guerra Especial do Exérc ito dos Estndos Unidos (Army 

Special Warfare) visitou a Colômbia para ajudar a aperfeiçoar o chamado Plano Lasn, uma 

estratégia contrainsurgente que estava sendo desenhada pelo General Ruiz. Os assessnres 

estaduni<le nses se propuseram a selecionar civis e militares para serem infilt rados 

clandestinamente na operação de resistência caso fosse necessário. Sob a c.lireção do 

32 As ligações entre o governo estadunidense e o colombiano nessa época eram tão grand es q11e 

a Colômbia foi um dos pritneiros palses latino-america·nos q11e firma ram acordos 111í1tuos de 

defesa com os Estados Unidos e puseram em marcha o primeiro centro de treinamento contra -

guerrilha da América Lalina, a chamada Escola de Lanceros. 
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Ocncral Will iam P. Yarborough, a equipe se ulili zaria de estrutura parn cfd uar ('u1H,:õcs de 

contra-inte ligência e contra-propaganda, e se fosse necessári o, para exccular atividades 

paramilitares de sabotagem ou terrorismo contra conhecidos de fensores do comunismo. 

/\o julgar pelos acontecimentos que se segmram, as recomcnda~:ões dos Estados 

Unidos se aplicaram com entusiasmo através do Plano Laso, adotado ofici<1lmente pelas 

Forças Armadas da Colômbia em OI de julho .de 1962. Os representantes do governo 

apresentaram o Plano Laso ante o público como uma campanha destinada a ganhar o apoio 

dos colombianos, através de obras públicas e outr;:is ações destinadas a melhorar as 

condições sociais, conside rada o principal fomento da subversão armada. l·'.ntrctanto, e m 
. . . uma esfera de atuação mais "discreta", o Plano Laso incorporava as pr111c1pa1s 

( '. 

recomendações dá equipe de Yarborough. Civis armados -- chamados de "defesa civil". 

"autodefesas", ou "operações de organização populm", enlre outras de nominações -

ti veram que trabalhar diretamenle com a tropa. 

Dianle disso, a administração do presidente Guilhermo Le<m Valência ( 1962 -· 1966 ), 

cm lugar de impor limites às forças armadas e sua campanha a11ticomu11isla, 

essencialmente, deixou em suas mãos o problema do que se segue chamando na Colômbia 

de "ordem pública"; uma divisão de tare fas que se manté m hoje e m dia . Esta delegação de 

responsabilidade se fez principalmente através da declaração do "estado de s itio" (que 

agora se chama "estado de comoção inlerior"}13 . Duranle o estado de si tio, o executivo 

aplicou decretos que suspenderam dire itos ao transferir amp.los poderes judic iais e políticos 

as Forças Armadas, sem nenhuma restrição ou supervi são civil. Com freqüência supostos 

decretos temporários se convertiam posteriormente em leis permanentes·14
• 

33 
Nos últimos 47 anos a Colômbia passou por 17 estndos de sitio ou de como~·ão interior. 

34 
Exemplo evidente manifesta-se com o Decreto 1290, aplicado em 1965, envi:idn aos c ivis 

acusados de apoiar ou pertencer a insurgência ante os tribunais marciais militares, nn que os 

processos eram secretos e se suspendiam direitos fundamentai s. 
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As ofens ivas militares contra as chamadas " repúblicas independentes'' de 

sim pati7.anles comunis tas nos departamentos de Tolima e Cauca lcvarnm o Presidente 

Va lência a declarar estado de s itio em maio de 1965. Posteriormente. o l)ccreto JJ98 

assentav;l as bases lega is para a participação ati va de civis na guerra desde 1965 Hte 1989. 

O d ecreto 3398 defini u a defesa nacional como "a organi zação e prev isão do empenho de 

todos os habitantes e recursos do pais, desde o tempo de pa7., parn ga r:1111 ir a l 11clcpcndê11cia 

Nacional e a estabilidade das ins tituições·· e lcga li7.oll tcmpornria111c 11l c 11 !'ato de que o 

Ministério dn Defesa armara a civis. Em 1968, porém, a Lei '18 co11 vcrl c11 o Decre to :n98 
cm kgi s laçi'lo permanente. A Lei 48 autorizava o executivo a criar patrul has civis por 

decreto e ao Ministério da De fesa a fornecer-lhes armas de " uso privativo" das Forç<1s 

A rmadas35. 

Logo os m ilitares converteram as ações c1v1s, como construi r pequenos postos e 

c línicas de saúde, tão somente em uma ferramenta para frear o avanço da guerrilha . Os 

param ilitares tom aram-se uma parle integra l <le seu contra ntaquc à guerri lha e a lodos os 

que a equ ipe estadunidense de Yarborough identi fi casse como "defensores do comunismo" 

do PCC:16 

A legitimação dos abusos po r parte do exército se consolidou a inda mais com a 

aplicação das medidas im postas pelo Pres idente .lulio César Turhay ( 197 8- 1982), que 

através do Decre to 1923, chamado de "Estatuto de Segurança", aplicava a censura à 

3
~ t\indél que o presidente nunca lenha criado um níimero muito grnnde de pntrullrns. os 

militares ins istiam em citar a Lei 48 como o sustento legal de seu apoio a todos os 

paramilitares. 

36 Na Colf>mbia essa concepção chegou a englobar tanto a defensores reais cc11110 a supostos 

part idários dn guerrilla; o que incluia a crfticos do governo, sindicalistas, organirndorcs 

comunitários. polfticos da oposiçíto, lideres civis, e ntivistas dos derechos hunmnos. /\té os 

protcslos pacffi eos - por terra, educação, saúde púhl ica, aumentos salnrinis. d ireitos h11mai1.cm. 

serviços públicos, e a limpeza da água - íoram descritos como uma batalha do governo contra 

os agitadores comunistas. 
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imprensa e outorgava poderes judiciHis à polícia, além de estabelecer em te rmos gerais a 

novos crimes como o "transtorno da ordem pública". 

,· 
/\ violência polltica na Colômbia alcançou um lado ainda mais dr:1111útico a partir de 3 

<le dezembro <le 1981 , quando um helicóptero voou sobre a cidade de Cali alirando 

panfletos que anunciavam a formação de um novo grupo, Mucrte /\ Secucslrndorcs 

(M/\S). Segundo seus fundadores o M/\S foi criado por 223 narcotrnfic:mlcs pma vingm o 

seqüestro. por parte do M-19, de Martha Nieves Ochoa, ctüos irm5os eram membros do 

Cartel de MedelHn. Porém sua organização se converteu em um atrativo para alguns 

colombianos alheios ao mercado da droga, mas identificados com o ódio dos 

narcotraficantes perante a guerrilha. Nas regiões onde os proprict{irios de terra ou 

negociantes vinham enfrentando cada vez mais o assédio das F/\RC, rn-, cobrança <ln 

chamado "imposto de guerra", o modelo do M/\S representava uma maneira e ficaz, ainda 

que violentai, de responder às pressões guerrilheiras. 

O Batalhão Barbú)a de Puerlo Boyacá, em Santnader, e o prefeito da c idade, o Capitão 

Oséar de Jesus Echandía, adotaram o modelo do M/\S. Em 1982. Echandía convocou uma 

reunião17 com moradores locais, incluindo líderes dos Partidos l ,ihernl e conservador, 

empresários, criadores de gado, e representantes da Texas Petroleum ( '.ompany (Texaco ). 

Decidiram que o objetivo ia além de proteger a população das investidas guerrilheiras. 

Queriam "fünpar a região dos subversivos". Com este fim acordanm1 reunir armas, 

---------- ---
.1 7 Além da convocação de reuniões, os paramilitares, para conseguir a ades1lo de homens às 

suas forças, recorrem à intimidação. obrigando camponeses. trabalhadores urbanos. 

desempregc1dos, crianças e jovens a incorporar-se a 11111 dos comandos de luta . soh ameaças que 

vão desde a tomada de bens até a eliminação de amigos e familiares. Outro atn1tivo é que M 

grupos pc1ramililares costumam remunerar seus comhatentes -- ainda que haja muita cliferença 

entre o que é pago a um colombiano pohre que iidere a eles por folta de opção e a um 

mercenário recrutado por suas qualidades guerreiras, o jornal brasileiro O Estado de São Paulo 

(31/04/2000). informou que lideres de infantaria e suboficiais especiali7.ados ganhnm em torno 

de lJS$ 7 mil por mês enquanto cabos e soldados ganham US$ 2,5 mil. 
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uni forlllcs. alimentos, e um fundo para pagar jovens engajados na I uta. Os Clllprcsá rfos e 

criadores de gado levantariam o dinheiro . enquanto membros das forças armadas 

ofereceriam seu apoio tático. Essenc ialmente. o exército autori7,ou e incenti vou ati vam<'nte 

a civis para que perseguissem e assass inassem a supostos guerrilheiros . Antes de concluir a 

reunião e legeram um nome para seu novo grupo: MAS; o mesmo nome utili?.ado pelos 

narcotra ficantes:i11
• 

A um desses grupos. treinados pelo Batallún Bomboná da 14" Brigada do exército, na 

cidadc7.inha d e Puerto Oerrlo , a 200 km de Mcdellin e:\ heirn do rio Magda lcna. j1111tnram-

sc os irn,flo Fidcl e Carlos Cuslaflos, cm buscn de vi11gnrn,:n. <) pui .l cs11s < ·ustnflo, 11111 

criador de gado leiteiro, fora seqüestn,do u111 ano antes pe las F /\ IU · e apesa r da metade do 

resgate pedido, de 7500 dólares, ter s ido pago, a guerrilha entregou-o morto, acorrentado a 

uma árvore. 

Os irrniíos formarnm o grupo Los Tangueros e depois a Autode resa Camprs inn de 

Córdoba e Urabá (ACCU) que. soh o comando de Fidel , já então conhecido como Rmnho, 

tornou-se o mais bárbaro e selvagem esquadrão de morte do interior colombiano. ( 'om o 

desapnrecime nto do im1ão, Carlos Castafío conseguiu to rnar aquilo que em uma inic iativa 

regiona l num movimento de caráter nacional , cons tituindo as /\11todcíc~11s Unidas de 

Colômbia. uma verdadeira confederação de agrupamentos militmes que operam em pelo 

menos 26 dos 33 Departamentos em que se di vide o pais. 

l~x is t.em. de fato, outros três grupos além da AlJC: as Autodefesas d e Córdoba e 

Urab:.í. as Autodefesas de Casanare e Boyacá. as Autode fesas Alias Dom Ousta vo. que 

atuam com autonomia militar e devem assegurar sua própria sustcntnção financcirn, mas 

-'
8 Autênticos esquadrões da morte, os M t\S tornaram-se sinônimo de gmpos pnrnmilit,m.•s. 1 \m 

constantes reuniões organizadas, potenciais comhntcntcs eram chamados. para sere m 

convtncidos das vantagens de ingressar num desses grupos. formados com a fiirnl idadc 

expressa <le elim innr os focos de subversí'io. 
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seguem a mesma orientação política, tendo Carlos Castano corno capo geral. Cada ur.na 

tem diversos subgrupos de abrangência local. 

O l ·:stado colombiano nunca tomou mediadas efetivas parn co111batcr o avanço dos 

p,1rn111ilitnrcsw. O governo de Virgilio Barco al6 chegou a proibir o .ipoio a :1ssoci:1i.:õcs 

p:irlicul;in;s de defesa nrmoda ;itrnvó, do Decreto 11 .º 1194/ 1 <)!N que tornou sem validade a 

famosa Lei n.0 48, declarando ilegal qualquer fonna de colnbornção. participação ou 

criação de grupos de autodefesa por parte das Forças Armadas ou da população civil. . ,. 
Ocorre que, dois anos h1ais tarde. a Ordem n.º 200-05 reabriu essa possibilidade 

permitindo a formação de "Redes de Inteligência" com o objetivo declarado de t~judar o 

exército colombiano a livrar-se da guerrilha. Depois, ao final de 1994, o presidente Ernesto 

Samper, instituiu o programa "Convivir", autorizando a Polícia ('i vi l a instituir 

Cooperativas Rurais de Segurança, que nada mais eram do que no vos disfn rces para as 

organiza'-:ões paramilitares. 

Atualmente esses grnpamentos paramilitares de direita , configuram-se como o 

segmento armado que mais cresce dentro do contexto da guerra colombiana: representando 

as principais força<; de oposição às guerrilhas. Além disso, nurna clara evolução tática e 

conceituai, as AUC tornaram-se uma organização autônoma com ol~jetivos próprios de 

liquidação da guerrilha da esquerda e também de man~jo direto do negúcio do narcotráfico, 

com uma plataforma política que tem lhe permitido até mesmo reivindicar p.=irtic ipação nos 

processos de paz4º. 

------- ------
~
9 A impunidade que os governos colombianos oferecem aos paramilitares é bem representada pela 

situação de Fidel Castaílo, que rnesmo condenado a mais de 20 anos por uma série de crimes 

incluindo o assassinato do candidato presidencial dn lJnião Patriótica - nunca foi preso. 

40 
A inda que. para se alcançar à paz na Colômbia se faça necessário uma resolução nas questões 

(', 

relat ivas ao pararnilitarismo; a extensão das negociações de pa7, aos grupos de direita arnrncla 

surg idos com o objetivo único de comlrnter às guerrilhns - acnba por colocar cstns 11rgani7.açõcs 

paramilitares no mesmo nlvel de movimentos populares de guerrilha.. o que. de certa formn ofuscn ns 

reivindicações pollticas e sociais das esquerdas. 
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Os grupamentos paramilitares - apesar de toda a condenação a seus mélodos húrbaros 

e violaçõç~ dos direitos humanos. denunciadas por organismos humanitári os como a 

Anislia Internacional - tem cumprido um papel importante no combate ns guerrilhas; uma 

vez que permitem a eliminação de consideráveis fo rças de oposição ao Eslado, sem que o 

governo colombiano tenha que se comprometer dire1arnentc nas ações. Foi isso o que 

aconteceu em 1987, no massacre promovido contra os membros da União Putriótica, que 

resultou no rompimento dos acordos de paz. 

Uro~as na Colômbia: o poder do narcotráfico 

As ques tões relativas ao narcotráfico ultrapassam as fronteiras nacionais da Colômbia 

e se estendem a todos os continentes, servindo inclusive de justifi cativa parn intervenções 

imiierialistas na região. O caráter clandestino ou subterrâneo da econo mia da droga 

dificulta enormemente a análi se de seus e feitos nas sociedades onde se configuram a 

produção, o tráfico e o consumo dessas substâncias. 

Para alguns especialistas a economia colombiana, e em cspec inl as contas ex ternas. 

depende em certa medida dos recursos do narcotrá fico. Os estudiosos cons ideram que os 

ca rtéis de drogas têm se fortal ecido não apenas porque conseguem se inli ltrnr na estrutura 

política do país; mas essenc ialmente porque uma parle considerável das quantins 

provenientes do narcotráfico se destina a geração de empregos e contribui r,an, financiar o 

crescente dé ficit ex terno, manter a estabilidade cambial e permitir o acúm ulo de grandiosas 

reservas mo netárias, com as quais a Colômbia tem enfrenlado HS crises econôrnicas 

inte rnacionais. 

Em contrapartida, outros analistas nsseguram existir um certo equívoco cm conclusões 

tão positivas sobre a natureza <lo narcotráfico na Colômbia: sustentando que a economia 

não depende tanto da droga. e questionando a capacidade soberana do Estado parn 
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cornbatcr o problema. Também discordam sobre os benefkios econômicos do fenômeno 

relacion:=ido a cocaína, considerando que o desmedido ingresso de narcodólares 

desequilibra a demanda interna, afeta a produção, altera os preços, gera expectnti vas sem 

base sólida e suscita a longo prazo um caos total. 

Um dos primeiros obstáculos no estudo do narcol.ráfico é estimar os respectivos 

montantes de capital movimentado por esse negócio ~ tarefa nada fácil , considerando a 

grande variação nas estimativas de acordo com a fonte. A incerteza nos cálculos se explica 

tanto pela discordância das variáveis utili7.adas, quanto por considerações políticas. /\ 

carência de dados confiáveis sobre essa atividade ilícita tem gerado estimati vas de todo o 

tipo; tendo-se a premissa de que todas são válidas, uma vez que nenhuma é refutável. Em 

1995. por exemplo, um subcomitê do Senado estmhmidense afirmou que o comércio 

rnundial de drogas ultrapassa os 500 bilhões de dólares anuais . No princípio da década de 

noventa o,,Grupo de estudos de Ação Financeira da OCDE estimou, com base nos gastos 

reali7.ados na Europa e .Estados Unidos com cocaína, heroína e maconha, em l 00 bilhões 

de dólares ao ano. A primeira soma converteria o narcotrá fico no segundo maior comércio 

do mundo, somente abaixo da venda ele armamentos; a segunda, ainda que muito inferior, 

supera o PIO da maioria dos países latino-americanos, inclusive a C'olümbia, e faria do 

narnotráfico a atividade ilegal mais expansiva do mundo. Se ca lcularmos um valor anual 

médio de 300 bilhões de dólares anuais, o mercado da droga eqüivale ria ao peso 

econômico da indústria petrolífera mundial. 

Nas estimativas do ingresso do narcotráfico na Colômbia se refl ete a mesma 

heterogeneidade numérica . Segundo alguns estudos, que provêm de fontes lanto européias 

quanto est.aclunidenses, o montante anual do comércio de narcotrMicos gira em torno de 

US$ 50 hilhões, correspondentes a 400 toneladas líquidas. É esta a cifra que o pesquisador 

Ri~ardo Vargas deduz da quantidade de cocaína exportada da Colômbia, descontado o 
"' 

confisco feito pela interdição e o que se consome aproximadamente nos dois grandes 

mercados mundiais - dos .EUA e da Europa ocidental. Esse dado nno está muito afast.1do 
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.. 
do que proporciona o estudo de Anií. de março de 2000, que assinala u111 valor de lJS$ 46 

bilhões.'" 

1~m relação à capacidade de retorno financeiro ao país as fontes di vcrgc111 . Fnq11a11lo 

Vargas calcula em torno de US$ 2,5 bilhões, J\nif afirma ser llS$ 3, 574 bilhões, o que 

supera em três vezes o valor das exportações de café. 

Muito além da precisão nos valores movimentados pelo narcot rúfico. um dos mais 

polêmicos pontos na discussão desse lema re fl ete a própria açflo da drogH na realidade 

colombiana, tanto em termos nacionais - com avalanches de denúnc ias contra grupos e 

agentes políticos supostamente financiados pelo narcotráfico - quanto no plano 

internacional. Neste caso, destaca-se a posição cio governo estadunidensc. com sua política . 
de fntervenção militar em território colombiano, sob a contestável justificati va de um 

combale pe la erradicação do narcotráfico na região. 

J\ partir da ascensão das drogas como fator de elevada influênc ia na Colômbia, 

instaurou-se um jogo de acusações onde as diversas forças em combate passaram a apontar 

no inimigo a própria figura do mal e ncarnada no papel do narcolraíicante. Com isso, ü 

longo conllito entre guerrilhas e governo passou a adquirir uma complcxic.lRdc ainda mais 

ampla, envolvendo uma maior adesão do imperialis.mo estadunidense e dos paramilitares 

de dire ita. 

Segundo o ex-diretor do Departame nto <le Estado Americano, o general MacCaffrey, a 

guerrilha colombiana estaria recebendo lJS$ 500 milhões anualmente. Porón, nunca se 

esclareceu quanto é desviado pe los paramilitares, que ahcrtamenle se declaram 

narcotraficantes, e, cortfotme dados a serem verificados, hoje dirigem rolas decisivas para 

a exportação de alcalóides. A chamada expansão paramilitar. Clüos dirigentes apoiam 

pública e c lamorosamente o Plano Colômbia, aparentemente estaria sendo financiada por 

41 
MEZt\, Ricardo Vargas, Cúhivos ilicitos, conmto e processo de paz na Col6111hia. Polilica 

Externa, Sf\o Paulo, v.9, n.4, p.72 - 83. mar./maio 200 1. 
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. . tes não tanto de mesquinhos empresários também afetados pele\ crise recursos pr ovenien , 
~ . b tud lo próprio negócio sustentado parn amparar a impunidade a econom1ca mas, so re o,_ pe 

eles imputada pelos aliados estratégicos da guerra contra-insurrecional. 

" d t d despPitJorções numéricas, torna-se importante salientar que Retornan o ao aspe~ o as . " . · . 

os estudos de Vargas indicam que 82% da ~juda militar dos ElJA são destinados para 

1 l 1·1s ele rrankfurl, e a 
1 O 670/i dos agricultores que vendem seus prm u os nas n <. gn pear os , o ~ 

· · b fi · hs J o/i do volume apropriado pelas organizações do insurreição que se ene teta t t. o 

narcotráfico. o que acontece então com o crime organizado que se benefic ia com 99'Yo do 

capital exportador de cocaina? 

Pe la perspectiva do Plano Colômbia, para esse setor não há estratégia nem medidas 

de finidas com clareza, já que não está garantido o combate ao crime organi?.ado, 

propriamente, com helicópteros, ou com aviões de combate, nem com lanchas ou batalhões 

anti narcút icos. 

. 
~ 

Sem uma política para golpear os paraísos fiscais - continuar a rastrear os fluxos 

financeiros; estabelecer controles reais sobre as reformas tributárias e os fundos para 

ocupação, ou os diferen~es mecanismos que garantem grandes lavage ns de dinhéiro, 

incluída a aquisição de bônus da dívida pública e o endividamento cm dóla res como parte 

da chantagem que o capital financeiro impõe ao pressuposto fiscal de ficitário -- o governo 

dos Estados Unidos se situa de um dos lados do alvo da verdadeira lula ,rnt inarcóticos. que 

deveria golpear as fontes econômicas do negócio e os fluxos de acunmlaçf-ío de capital que 

alimentam o circuito global do mercado de produtos ilícitos. 

Visto desse ângulo, a estratégia estadunidense de intervenção 11a Colômbia está 

totalmente fora de foco. Realmente, não é uma política antidrogas, mas, ao tomar como 

ce ntro principal o catnpesinalo produtor e a insurreição, abre uma brecha para a 

desestabili zação da sociedade sem levar a nenhuma solução que contribua para modernizar 

011 democratizar o pafs. O pretexto antidrogas deixa antever o corpo anti -social do projeto 
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real. Trata-se de uma reestruturação econômica e social em li.mção dos nrncro-projctos, 

prev istos hú décadas, pelo Banco Mundinl. entre os quais porções do territúrio da atual . 
Col(;mhiu, com seus recmsos energéti cos. hiúticos e umhicntnis. sflp i11rorpornd:1s. ntrnvés 

de grn ndcs consórcios privados transnacionais, ao mercado 1111111di:1l. l'or seu Indo, as 

populações deslocadas e refugiadas no interior do país. por possuírem menor capacitação 

trabalhista como peões no novo e nquadramento ela força de trabalho. destroem outra parte 

importante do espólio estrutural em jogo. 

Inúmeros estudiosos independentes apontam que a política estaduniclcnse referente ao 

narcotráfico alinha-se ao próprio contexto das negociações de paz estabelecidas com as 

guerrilhas a p artir do governo Betancur, levando a uma estratégia de combate aos grupos 

insurgentes conhecida como "Guerra de Baixa lntens idade". Segundo estas concepções. 

desde a década de 80, quando se iniciaram os lo ngos ciclos de ncgoc iaçfío. o governo vem 

apresentnndo transformações na forma de relacionar o problema da droga com a 

insurreição guerrilheira. 

Inicialmente se a.firmava que a Colômbia_ passava por duas guerras nitidamente 

diferentes: a guerra do narcotráfico contra o país e o mundo e o confronto da guerrilha 

contra um modelo econômico, social e político que considera i1*1sto, corrupto e 

prenunciativo de privilégios. Dessa forma o governo tomava distância do conceito de 

narco-guerrilha ao separar uma caracterização políti ca de uma outra puramente 
t• 

delinqüente. Esse esclarecimento não foi circunstancial ou episód ico. Estava associado n 

um enfoque concreto na luta antidrogas como parte de uma problemntica ligada ao conílito 

político-militar com o qual em nada se confundia. 

cEm resumo, essa maneira de ver o problema incluía não ape,rns uma importante 

diferenciação entre guerrilha e narcotráfico, mas, a lé m disso, uma ação anti<lrogas, 

orientada para uma eventual en-adicação consensual, com métodos não contaminado res 

nem destrutivos, onde, exceto o Estado, interviriam o movimento guerri lhe iro e os 

organismos internacionais. Nesse primeiro momento, as propostas ele paz ainda incluíam 
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uma espécie de " bônus de paz e de crédito'', destinados a financiar os planos de 

d~senvolvimento nas zonas do conflito. 

Por outro lado, uma nova ótica. fortalecida a partir de 1999 com a adoção do Plano 

Colômbia destaca, antes de mais nada. os aspectos mili tares associados a reformas 

econômicas dirigidas a corrigir o dé ficit fiscal , oulórgar maiores privil égios à ocupação 

estrangeira, reforçar o sentido repressivo da íiscalização, a ex tradição de nat ivos aos ElJ/\ 

e uma idéia de paz como assunto de govemabilidade. O centro desse enfoque é cortar os 

vínculos da subversão com o narcotráfico, supondo-se que a guerrilha. como projeto anti-

sistêmico, estaria inscrita em uma dinâmica dclinqlicnte cada vez menos revolucionária. 

conforme o parecer dos redatores. /\ partir dessa apresentaçi:ío, o Plano se caracleri?.a cm 

uma "ameaça., a ser enfrentada por quatro agentes gerndores de violência: as organizações 

de narcotraficantes, os grupos subversivos. os grupos ilegais de "autodefesa'' e os 

deli~1qiientes comuns. 

Alegando que a insurreição goza apenas da simpatia de 4% dos cidadãos --

confirmando sua importância unicrunente com o poder de armas adquiridas com fundos 

provenientes da comercialização da droga - o governo propõe uma reavaliação sobre a 

situação colombiana. Assim, dcsnpnrt' t:L' tmh, l' rnnnih, st,r inl t\·:,I t' ~111 r.c 11m:1 :,~~n,:i:,,·!'tn 

entre na rcotráfico e insurreição que deve ser desmontada. O conceito de "mirco-guerrilha" 

- introduzido no período reagania110 pelo então embaixador na Colômbia. l ,ewis Tambs. 

ganha força como núcleo da estratégia. Sua função foi modificada para tentar mostrar as 

lrn11s l't1rn111~·t1cs dn gttcrtilhn: dl' n11111111tis11w rcvoluci11111írio, d11 pnh1d11 liipPl11r. d1q .:011 11 

pragmatismo contestador armado completamente carente de projeto político libertador. /\ 

carga ideológica dos usos conceituais, nas condições de um monopólio dificilmente 

expugnável dos meios de comunicação sob o controle do capital transnac ional e dos 

grandes grupos econôinicos é uma formidável am1a da "guerra virtual", destinada a 

esmagar toda opostçãd, óti dissidência. e qualquer tentativa de esclarecimento em relação à 

real situação da Colôtnbiá e a impor um pensaménto único assentado no guerreirismo, na 

conciliação com o ' 'fâscistno paramilitar" e na polarização da sociedade. 

( ' 
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Desde o inicio, o conteúdo social da atuação do governo colombin110 e do 

imperialismo estadunidense busca complementar o eixo da eslrntégia : corno erradicar não 

apenas, e nem tanto, os cultivos de uso ilícito, mas também a massa vinculada econômica e 

te rritorialmente aos espaços afetados, quer di zer, o campesim1to e o prolefílriado flut wrntc, 

que supost<1mente, é óbvio, constituem a base social da guerrilha. O pnicesso ele pt17. é 

vislumbrado como a modificílção elas condições materiais e sociais de ex istênc ia do 

movimento guerrilheiro atual como uma versão modificílda - desde c1 início, mais 

complexa pe las próprias características da atual negociação ·- dos processos de reinserção 

ocorridos com outros grnpos armados em passado recente. AcontccC' que. agora, além dn 

re inserção, as circunstâncias sócio-territoriais foram rnodi ficadns a fim de serem 

suhstiluídas por ali anças cstrntégicas pma a 111odernizc1ção cél pit alista do campo por v in 

prussiana. is to é, confirmando, no essenc ial. as formas da grande propriedade territo rial de 

tipo lati fundiária. 
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Capítulo Ili 

EFÊMEROS ENTENDIMENTOS: 

AS COMPLICADAS RELAÇÕES l~NTRE O ESTADO F, A GlJEIUULIIA 

Para pensar as negociações sobre os conf1itos armados na Colômbia é necessário 

enlen<ler não apenas quais são os fatores estrnturais e sistêmicos 4uc tem impedido avançar 

os acordos. mas também é indispensável refletir sobre quais são as condições que 

influenciaram a disponibilidade de cada um dos grupos envolvidos parn negociar. 

/\s s()luções negociadas do conílito armado podem ser visuali7.mlas pelo peso hislúrico 

dos agentes implicados nas negociações com o Estado, pela te ia de ali anças 0 11 apoios que 

os projetos politico-mililares tem conseguido gerar. e pela fo rma que cada um dos <1genlcs 

sociais tem pensado e referenciado o conílito em torno da guerra e da paz. 

O cresc imento dos grupos guerrilheiros a partir da década de 70 ampliou as esferas de 

combale, resultando também na ampliação da influência destes movimenlos ::tn nados; que 

cada vez mais foram se consolidando como importantes segmcnlos de peso denl ro da 

polít ica colombiana. Esta transformação. sem dúvida. acarretou novas fomrns de 

re laciona111ento entre o Estado e a guerrilha, impulsionanc.lo o estabe lecimento de 

negociações entre eles. ·· 

Um balanço sobre as transformações nas relações entre os governos colombianos e as 

guerrilhas, a partir desse crescimento polilicu das F/\RC, nos permite pensar as formas 

como se tem configurado processualmente as políticas de paz ao longo de cada 1m111dato 

presidenc ial, permilindo di stinguir tanto o que os respectivos governos declaram 

publicamente em suas propostas, como o que implicitamente revelaram cm suas ações 

mediante adoção de medidas de exceção ou de ordem pública. assim como as ênfases 

pressupostas ou as omissões como a falta de conlrole dos paramilitares. 
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l)estacando-se cotno um dos mais eminentes exemplos de intolerância frente aos 

grupos guerrilheiros, o governo de Turbay /\yala ( 1978 --1982) leve uma política 

amplamente caracterizada pela preeminência da força sobre os mecanismos de consenso. 

Durante esse período não havia uma política de paz que considerasse as tipicidadcs dos 

problemas que assolavam o país. /\ concepção predominante no tratamento aos 

guerrilheiros estava muito ligada aos esquemas ideol<~gicos binários inscritos no contex to 

da Guerra Fria, que segregavam os grupos de contestação rotulando-os simplesmente como 

ameaças comunistas. Assim, desprezava-se um diagnóstico que levasse em conta os 

aspectos soei ais relacionados aos conflitos. Esta era uma concepção compartilhada tanto 

por setores particulares da sociedade como pelo próprio governo nacional , que estendia o 

mesmo tratamento militar dado aos movimentos guerrilheiros parn as manifestações 

soci~is, que foram totalmente criminalizadas. 

Um importante instnunento ele repressão utilizado pelo governo de Turhay /\yala foi. o 

chamado Estatuto de Segurança, que buscou combater os "perturbadores da o rdem'' através 

de medidas que inutili zavam a aplicação de háheas corpus e permitiam aos militares julgar 

de litos comuns de civis. Dessa forma, as forças armadas puderam adquirir un1 poder quase 

absoluto no manejo da ordem pública. Situaçilo inicialmente respaldada pe la maioria dos 

órgãos da grande imprensa, que passaram a estimular uma lógica manique ísta de guerra 

inscrita na relação "aliado-inimigo".42 

Porém, o desrespeito do governo pelas liberdades e pelos direitos humanos acabou se 

transformando no estimulo que faltava para que a guerrilha - e mesmo o narcotráfico - . 

ganhassem mais espaço e aceitação dentro e fora do país. Vários setores da sociedade civil 

e organismos de ordem internacional passaram a mostrar uma opinião contrúria a posição 

do governo. /\.. anistiá internacional se pronunciou em repúdio a violação dos direitos 

humanos, e a,guns geherais tiveram de concordar que o Estatuto de Segurança se orientava 

exdusi varnente pela segurança do Estado, concebendo pouco ou nada a respe ito da 

segurança do cidadão. 

41 
PI NTO. Vítor Gomes. Guerra nos Andes. Brnsllia: Plano Editora. 2002. p. 166. 
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()uando a Suprema Corle de .J usliça fez coro t\s crf l icas cm meio aos debates sobre o 

1-:s talulo de Segurança, o governador da Omüirn, Rafocl lguma11, deu o g(llpc de 

miscri cúrdia nas pretensões dos defensores do Eslnlulo de Scgurnfl\'.H, drnu11cia11do a 

participação das forças armadas em negócios ilícitos das máfias."·' 

Ante a crise de legitimidade de seu governo e a deterioração das forças arrnadas, 

Turbay chegou a criar tuna comissão de Paz (inviabili zada pelo amplo questionamento 

rea li zado pelos militares), e posteriormente, próximo ao final de seu governo, implementou 

duas anist.ias para os que resolvessem abandonar a lula am1ada. Obteve algumas vitórias 

bombásticas contra os barões da droga , embora sem afetar-lhes o poderio nem brecar-lhes 
. l . . 4'1 o carnm 10 e o crescente ennquecunenlo . 

/\ crescente situação de confrontação com os grupos armados e os acumulados 

problemas enfrentados pelos governos liberais, fi zeram com que a reconciliação nacional 

fosse um dos temas principais durante as eleições presidenciais de 1982. Como das vezes 
.. . 

anteriores, só uma minoria dos colo.mbianos compareceu às urnas -- a abstenção mesmo 

lendo diminuído em relação a outros pleitos. chegou a 60%. No entanto, não foi surpresa a 

vitória de 'tlelisario Betancur, à frente do Movimento Nacional'15• 

/\i nda como candidato Betancur fez um chamado ao diálogo para alcançar a paz. 

A fi d • 1 A ' • ' • ' 46 , mnou que as causas a v10 enc1a l.enam ra1zes soc.1a1s , e comprometeu-se a negociar 

41 lb<lem, p. 167. 
44 lbdem, p. 168. 

4
!1 Uma aliança entre diversas tendências do Partido Conservador, liberais dissidentes. remanescentes 

da /\napo e ativistas do nascente Partido Social Democrático Cristilo (PSDC). 

46 Talvez este seja exatamente o grande mflrco estabelecido pelo governo de Oelisario 1Je!m1cur; pois 

ao considerar as causas do conílito como consequências de problemas sociais, pe lfl pri111eira vez se 

rompe com o velho estigma predominante enlrc os governantes colornhianos até cntilo. de que fl 

ex istência da guerrilha eta apenas fruto da ameaça comunista intenrnc ional. Isto é, ocorre de uma certa 

forma uma nacional ização nos rumos dos debates sobre o conflito, deixando-se de apontar a violência 

como " importações mal-intencionadas'', e passado a se levar em conta as fonm1s como a sociedade . 
estáva estruturada e institucionalizada em termos econômicos, sociais e políticos. 
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com a direção dos g rupos rebelados em municípios afolados pela violência . Após eleito, 
o 

pôs em prática seus projetos. iniciando sua administração com uma generosa ani stia'
17. que 

abriu um longo ciclo de caminhos para a solução negoci::1da ao conílito mmadn intern<i, por 

meio de um pacto de paz, que huscou cons iderar tanto " fatores obje ti vos quanto 

su~je t i vos". 

As r ARC, que haviam rejei tado as propostas de T urbay /\yala por cons idera-las urna 

ameaça ao movimento guerrilheiro parn que se entregassem armas e homens, atcitaram 

negociar com íle toncur pela poss íhilidndc de se nbrir 11m caminho para tais acordos por 

llil'ip de 111n cessar-fogo hilutcrnl. que nllo ex igisse a dcposi\·ílo d 11 111 sc 11nl lil'.· liro dos 
~ 

"li • '1 R guc m 1c1ros . 

C om este fim se cnou uma Comiss~o de paz fo rmada por 40 pessoas. que 

representavmn um amplo espectro de setores sociais e políticos . wm a tare fa de adiantar 

dinlogos e contatos com diversos setores da sociedade - incluindo os im1surgc11tcs -- e 

apresentar alternativas para o estudo do executivo e de outros segmentos do poder público. 

Para possibilitar os contatos se desmil itarizou o município de U rihc. locnl que se 

con verteu na zona de encontro entre a Co missão de Paz e o Estado Maior <lns FJ\RC-EP. 

representado por Jacobo /\renas. 

Na primeira rodada de diálogos , os comissários do governo rccla nrnrnn1 que se 

condenara ex pressamente o seqües tro e a extorsão . Por sua vez. as F/\RC'19 exigirnm que 

47 Segundo é descrito no Esboço Histórico das FARC, apesar dos grandes " vácuos··, n Lei da Anistia 

(lei 1.5. de novembro de 1982), foi reccbidn pelo 111ovi111e11fo guerrilheiro como umn possihilidnde real 

de recuperar dos cárceres centenns de militantes. 

48 Esboço Histórico das FARC; Cap. l . p . 32. 

49 Nas entrevistfls os membros d~ Estado Maior das F A RC sempre apontnm que, apús ampl<1s debates. 

as decisões internas do movimento sempre silo acatadas por todos . como rege o centralismo 

democrático Jeninista. Potém, ex iste m ev idencias claras que algumas a las das F t\ RC não pnrt ic íp,m1m 

da pn1. promovida por Belan~~r. Caso por exemplo da Frente Ricardo Franco, cuj:is iições no perlodo 

podem ser interpretadas como uma continuidade da linl rn mais dura da guerrilha e l:imhém como unrn 
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qualquer acordo deveria incluir os compromissos governamentais de promover a 

modernização das instituições políticas, impulsionar à reforma agrária , facilitar a 

organização de camponeses e indígenas, reforçar as políticas de educc1ção, saúde e 

en1prego, buscar uma política de ordem pública, somente m1s mãos da força do Fstado, e 

propiciar uma anistia incondicional. 

Os diálogos resultaram no estabelecimento dos Acordos de Urihe em 28 de março de 

1984, que acarretou em acordos iniciais para o tratamento de lodos estes temas e no 

estabelcci111ento de um cessar fogo bilateral. Além disso, se formou por designação 

presidencial uma Comissão Nacional de Paz e Verificação, com nove comissões regionais 

de apoio. Seu objetivo seria monitorar o cumprimento das disposi\·ões do acordo c apoiar 

os passos seguintes do processo de paz. 

. 
"' 

"Co11i o objetivo de assexurar a paz nacional, q11c é pré-requisito indis1,e11sá11el 

para a prosperidade Keral do povo colombia110 e para conseguir o 

desenvolvimento da atividade social e ecmu1mica com hase 110 liherdade e na 

justiça, a Comiss{io de Paz e as Forças Armadas Revolucionarias do ( 'olômhia -

FARC-EP. acordam os seguintes pontos: 

/. As F ARC-Ef' ordenarão um cessar~fogo e demais operativos militares a todas 

as suas frentes 110 país. a partir do dia 28 de maio de 1984. os 00:00. data que 

poderá ser adiada. com duração máxima de até dois meses se for necessário. 

A ordem referida a11teriorme11te será mantida i11de/i11ida111e11te se o se11hor 

!'residente da Republica, doutor /Jelisario Betanc ur. retribuir este gesto de paz 

com uma semelhante ordem sua dada a todas as autoridades cil'i.1· e militares ,çoh 

sua jurisdição, na de vida oportu11idade. 

2. As F A RC-EP condenarão e desautorizarão 11ovame11te o seqiie.\tro. a extorscio e 

o terrorismo em todas as .mas formas e contribuirtío para que a pratica acabe. 

como atentados que são contra a dignidade humana. 

reação .\ violência do Estado e dos esquadrões da morte que agiam com ampla liberdade !>Ob a 

condescendência oficial. 
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3. A ordem do se11hor Preside11te da .Republica será c,11111wida 1111in1111c-•11te e111 

relação aos grupos e pessoas que acatem e respeitem estas bas,,s e mio i1!fri1!j<1m a 

lei penal. 

4. Uma Comisstío Nacional e repre.,;e11tativa das forças i11111licadas 110s 

e1Ifrentame11tos, desig11ada pelo senhor Presidente da Re11úhlica. será e11cmTegada 

da ver,ficação de todas as dispo.,;ições contidas neste acordo. com a .finalidade de 

consolidar o processo de paci{,caçi'io. A Comis.wJo criará subcomissões em 

Florêncio (Caquetá), Vista Hermosa (Meta) , Barra11cahermeja (Sm1tonde1). 

Saravena (Arouca), Santa Marta (Magdale11a), Medellín (Antioqllia), Neiva (Ui/a) . 

Orito (Putumayo) e Cali (Vai/e), e poderá .,;e assessorar de pessoas estrrmhm a ela 

para se estudar. com seu concurso. na.,; regiiJes ou lugares em que .fossem 

neces.'iários os seus serviços, a.'i queixas ou reclamaçtíes /)(Jr fatos que pudessem 

inte,ferir no desejo nacional de paz e segurança. A Comissão/imcionará por todo 

o tempo que for necessário e poderá acordar seus propósitos regularmente. 

5. A Comissão Nacional de Verificação .funcionará em Bogotá e se transladará 

periodicamente para fu11cio11ar. com plenas garantias de acesso e livre trânsito, a 

uma das seguintes localidades. a escolha do senhor I'reside11te da Re111íblica: a) 

San Juan de Arama, Granada e Vista /lermosa, em Afetas: h) Sem Vicente de 

Caguán, Caquetâ; () Colômbia, em Hui/a; d) Dolores e Prado. em Tolima: e) La 

Uribe, em Meta. 

6. Quando a juízo da Comis,ção de Verificaç<Jo. hajam cessado os e11/i·e11tame11tos 

armados, se abrirá um período de prova ou espera de 11111 (/) mio para os 

integrantes do agrupamento até agora denominado Forças Armadas 

Revolucionarias da Colômbia (F ARC-EP) possam se or~anizar política. 

econômica e socialmente, segundo sua livre decisiio. O governo lhes outorgará, de 

acordo com a constituição e O.'i lei.ç, as garantias e os estímulos pertinentes. 

Durante este me.,;mo período o governo tomará as medidos necessárias para 

restabelecer nas zonas de violência a normalidade civil. 

7. Os integrantes das FARC-lil' poderão receber os heneflcio.t do lei 35 de /982 e 

decretos complementares, quando preencherem as condir,ies neles estahelecidas. 
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No Plano .Nacional de Reahilitação o governo dnrâ preferfoda uns colombianos 

padeceram, direta ou i11diretamente os estragos do violência poro o 

restabelecimento de direitos injustamente suprimidos como conseqiiência da 

alteração da ord<'m p,íhlica e do insegurança social. 

8. A Comi.t.tâo de l'oz da.fé de que o governo tem 0111111a mntade de. 

a) I'romover a modemiu1c-<1o dm· imtituiçiJe.,· pollricos. diriJ;i,lo.,· o ,1111 ·i<111<'C<'r u 

vida democrática danarão. <' imis/;r 11era11te as c-/imaras 11<1 ,,,·011fa fromifaçtío dos 

projetos sobre reforma política. gam11tias para a oposiçÍTo. rle içtio popular de 

prefeitos, reformo eleitoral, acesso adequado das forças 11olíticas aos meios de 

i,rformação, controle político das da atividade estatal. eficácia da odmi11istrm;lio 

da justiça, impulsionar o pmcesso de melhoramento da ad111i11islrarlio f"íhlica e 

novas iniciativas encaminhadas a.f<11'talecer as(tmç<>es consrirucionois do lú tado e 

a procurar a constante elevação moral pública . 

b) Jmpulsionm· vigorosame,;te a àplicação de uma política de reforma agrona 

como reconhecimento de que os prohlemos da terra esti'io 11rese11tes nos alllais 

co,~flitos sociai.'i, e as demais aç6es das a~ência.\· do f,<;tado dirigidas a amJJliar 

permanentemente os serviços ao campesina/o para melhorar a quolidmle de sua 

vida e a normal produção de ali111e11tos e de matérias primas /)(11'(1 u i11d11strio, 

para o que dispi'ie do instmmento jurídico contido no artigo 3 2 do < 'omtituiçi7o 

Nacional, que estabelece a direçlio do economia pelo Fstado. 

e) Robustecer e facilitar a orgo11ização sindical, de usuários um11w11eses f! de 

indígenas, as as.wciaç<'Jes cooperativa.<; e sindicais, a favor dos tmhalhadores 

urbanos e rurais, assim como sua.<; organizações políticas. 

d) Fazer constantes esforços pelo melhoramento da educaç/io em todos os níveis, 

assim como na saúde, na moradia e 110 emprego. 

e) Manter seu propósito indeclinável de que JJara o proteçtío dos direitos que a 

favor dos cidadlios são consagrados pela C011stit11içlio e pelas leis para a 

conservação e restahelecimento da ordem pública. só existam as forças 
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in.\·titucimwis do E'stado, de Cl{j<> /Jl'<!/i.\".çi<mali.rnw <' 11er111mw11te 11wllwro11w11to 

depende a trcmqiiilidade do cidadania. 

,/) Promover, uma vez estabelecida o paz, e tal como ocorreu em outras 

oporttmidadP.'i, iniciatims 1wra fortalecer as melhorf's co11diçaes de fratemidode 

democrática, que requer perdtio e esq11ed111e11to. e de /icm e.-..tar 110 ospecto 

económico, político C' social de todo o povo colo111'1io110. 

9. A Comissão de l'az estima q1t<' os e111111ciado.'i anteriores <1/Jn1.w11tt1111 11111 11otáv<1I 

melhoramento das cm1diçiJe.'i o~jetivas para a açiio 11olítico e eleitornl e reitero ,<;eu 

convite aos setore.v comprometidos em aç{Jes /IC' f't11rhodora.~ da ordem 1níhlica. o 

que se oprox.imem da nm·molidade e apliquem os seus t<1/c•11tos <' /ll'<'Stígio ,,ara o 

conqui.'ita da opinitio 11úb/ica por procedimentos democráticos e pac:í(icos. 

J O. O presente acordo será valido paro qualq11er outro grupo lel'<mtad,i em armas 

que expresse .wa decislio de aceitá-lo. com prévia 111a11(fc•stoçao de tal l'Cmtcule 

feita ao govemo 1mr intermédio da Comissão de Paz. /'ara .facilitar a odesiio a 

e.,;te acordo pelo.'i 1?,rupos que desejem .faze-lo. ,,;e realizará 111110 re1111iõo com todos 

eles 110 lugar e data que as 110rtes comhinarem. 

Este acordo requer. para sua validez, a rat(ficoçcio do se11hor J>reside11te da 

Rep,íb/ica ~n. 

Nesse contexto as F J\RC-EP se concentraram no lançamento ele um i nstrumcnto de 

mobili zação de massa que pudesse atuar dentro do espaço legal que eslava se abrindo rc1ra 

o movimento. Assim, em novembro de 1985, surge a União l'atriútica como um braço 

político destinado a exercer oposição ao e litismo da tradicional política bipartidari sta. 

Mediante um programa democratizante, com influência legislativa, e com possibilidade de 

se construir alianças urbanas com setores operários, de clac,se média e de "empresários 

naciona li stas", a UP passou a conciliar a organização da sociedade civi l à luta guerri lheira. 

Ao mesmo tempo, iniciou-se uma discussão para a grndual dcsati vaçflo <fos segmentos 

militaristas. 

----- ------ - ---
~n Acordos de l fribe, assinado no Municlpio de Mesetas, Departamento de Metas, cm 28/0J/ 1 QlM . 
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O governo de Betancur considerou que a criação desse partido e a "abertura po lítica., 

eram o caminho eficaz para inclinar as pretensões das F J\ RC-EP até a lega lidade. 

. .. 

"O programa da Unit'io Patriótica declarava o decisão de encabeçar em 1111iiio 

com outros partidos e mol'imentos democráticos e de esquerda. a luta dos massas 

populares pelo retorno da 11ormalidade, da control'érsia ciFi/;zada. /JOr uma 

abertura democrática que garanta o livre exercício da 01,usiçiio e seu acesso a 

todo.ç o.ç meio.ç de comunicação social. sua orJ?anizaçiio, suo /11!<1 <' 1110/,i/izaçiío o lé 

. 1· d . . - I 1- I ,:· I "SI criar um e .una e part,c:11wrao popu ar nas ges oes lo ,~st,u o . 

A participação da UP nas campanhas eleitorais de 1986 comprovam a enorme 

po pularidade das F ARC: nas ele ições para corporações públicas foram eleitos mais de 350 

vereadores, 23 deputados, 9 representantes à câmara e 6 senadores no Congresso da 

República: nas eleições para a presidência obtiveram mais de 350mil votos, uma coisa 

nunca vista antes na história da esquerda colombiana. Em apenas sete meses de alu<H,:ão, a 

UP conseguiu superar em 300% os es forços de toda a esquerda unida na Colômhi a:12
. 

Po rém, o impulso de Oetancur que desde o início era visto com desconfiança pelos 

setores mais conservadores da sociedade co lombiana5
\ sofreu urn duro go lpe quando o M-

19 s itiou o Palácio da Justiça, sede da Suprema Corte, ao final de 198'5 . 

Sob pressão do processo inflacionário, e dos militares que achavam que se estava 

proporcionando demasiadas regalias à guerrilha, os Acordos de Uribe não conseguiram 

expressar o que seriá Utn consenso nac ional sobre uma saída política negociada. Em 

conseqüência, a Comissão de Paz e Verificação gradualmente se converteu em uma 
" 

51 D eclaraçi'lo comemorativa dos 30 anos clf1 F A RC-EP. 

~2 Esboço I listórico das F ARC; Cap. 1, p. 32. 

53 Ne,n ó · .. 'd " · o congresso, nem seu pr pno pai,t o, nem os grupos eCOll\.)tn1cos, como tampouco os 

militares, respaldaram ao presidente em seus esforços de paz .. 
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instância sem poder teal. A debilidade do governo se agregou à crise fisca l e à adoção dos 

programas de ajuste do Fundo Monel{1rio Internacional. 

Tratando de superar seu isolamento político, Betancur aceitou firmar um tm~o acordo 

com as F ARC-EP, em março de 1986, no qual se confirmou a continuidade <los Acordos 

de Urihe, em particular o cessar-fogo. Contudo, tais esforços 11iin í'ornm sulic icntcs para 

estabelecer um novo animo nas tentativas de se conquistar a pa7.. Pois. durante a ca111prn1ha 

eleitoral daquele mesmo ano a oposição, conseguindo convencer os poucos eleitores que 

votafam de que o caminho dos acordos com a esquerda estava errado, conseguiu eleger à 

presidência o liberal Virg.ílio Oarco, notório seguidor das idéias e práticas de Turbay 

Ayala. 

J\ administração de Vírgilio Barco recebeu os acordos de paz como urna herança 

incômoda, da qual o próprio governo não fez muita questão de sustentar. /\inda que não 

tenha ocorrido uma rnptura formal da trégua por ncnhmna das parles. a comunicação entre 

elas se deteriorou seriamente. J\ antiga comissão de diálogo e verificação foi desmantelada. 

produ7.indo-se um vazio, já que não havia mais nenhum mecanismo que comprovasse e 

sanéionasse as denúncias feitas sobre a sistemática violação dos 11cordos por parte de 

militares contra a guerrilha. As negociações de paz do governo com ;-is F/\IH ' perderam 

ênfase, tomando-se burocráticas, o que permitiu o recrudescillle11to da atividade 

guerrilheira no interior. 

As FARC alegam que por essa época foram até mesmo denunciados planos militares 

para assaltar e surpreender o Secretariado das F /\RC e estender a guerra para todo o país; 

e, sem a devida investigação das denúncias pelos órgãos responsáveis cio governo, coube 

ao movimento guerrilheiro executar uma operação de defesa contra os operai i vos de contra 

guerrilha, emjunho de 198754 . 

~~ Esboço Histórico das FARC; Cap. 1, p. 34. 
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O presidente Barco, depois desta ação, em um discurso dado por nkl io c televisão, 

notifica que em qualquer lugar onde a fo rça pública fosse ntacada. a I régun se ria 

considerada quebrada. Esta notificação presidencial acabou pClr representar o in ício ofic ia l 

da ruptura geral da trégua. 

O rompimento do cessar-fogo, estabelecido entre exército c guerri lha desde 198'1 , ícz 

com que os setores da dire ita se voltassem principalmente contra os militan tes desarmados 

da União Patrió tica, que permaneciam na lega lidade. Por volta de 3000 de seus membros 

(incluindo seus conselheiros, sindicalistas, líderes agrários, parl amentares e dois candidatos 

a Presidênc ia da República) foram vítimas de uma c_ampanha sistemÍltica de el iminaçifo por 

parte dos esquadrões da morte dos paramilitares, que tinlrnm como ohjetivo sua 

aniqu ilação como força política. 

Ainda que o govemo t~nha insistido em uma nova proposta de re inserção das FARC à 

legalidade. o massacre contra os membros da União Patriótica, fe7. com q 11c as negociações 

seguissem como "diálogos de stm.los"55
. Sem conseguir grandes resultados com as F ARC e 

t 

com o ELN, a adminis~ação de Virgílio Barco dirigiu sua atenção parn a conversações 

com outros g rupos guerri lheiros. como o M- 19 e o EPL, que optam por depor arnrns e 

incorporar-se ao processo político institucional56. 

55 O ghverno chegou a propor uma deposição parcial de annas, ó que as FARC responderam com ma is 

fortalecimento militar e com demandas sustentadas nos J\cordos de lJrihe. i10 que ag regaram 

iniciativas como a de formação de uma "Comiss1'1o de Notáveis", u111 governo " ratriôtico de 

conc il iação nac ional", e o respaldo de in iciativas cidadãs para a convocatórin a 11111a /\ssembléia 

Constituinte . 

~ Embora muitos de seus militantes tenham decid ido pcnnanecer lutando e111 células menores 0 11 

simplesmente aderindo aos gmpamentos guerrilheiros rc111anesccntcs; a conversílo do M- 19 e do El'I, 

representou uma vitória parcial da estratégia governista. com base na noçí'lo de que eslava cn frentando 

um conflito de baixa intensidade para o qual as duas soluções posslveis era a des111nhilizaç1\o ( o ferta de 

v11 111agens para combatentes abandonarem fl lula, em geral integrando-se a postos de red111.idn 

impdrtância na administração civil ou sendo ad111itidos na policia 0 11 no exérc ito para combater os 

antigos co mpanhe iros) ou a derrota militar a curto prazo . O desenrolar posterior dos aconlec imentos 

rnostr(111 o fracasso desta concepção no caso das F J\ RC e do ELN , que cada vez mais se conso lidaram 
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Visões sobre a guerra e a paz 

Muitas são as interpretações feitas sobre as ra7.ões que levaram ao estabclecirncnlo dos 

Acordos de Uribe, as causas que levaram ao fracasso dos mesmos. hem como os seus 

e feitos pma o conílito eolomhiarw. No cnlnnlo, a polêmica entre os estudiosos do tema 

antes mesmo de atingir o próprio caráter das negociações, abrange ns discordâncias sobre a 

nattJ,rcza dos agentes envolvidos neste processo. Uma resolução aparentemente óbvia. lllas 

que ao mesmo tempo revelava a falta de um consenso minimo, alé mesmo sobre os pontos 

fundam entais que tem aliltlentado o conílito e impedido o surgimento de uma so lução 

concreta parn o mesmo. 

A imprensa burguesa - e uma considerável parcela do meio acadêmico q - têm 

dcmoni7.ado as F ARC, apontando a guerrilha como uma facção composta por ulra-

esquerdistas intransigetiles e fanáticos da violência. Enquanto por outro lado. estudiosos 

ligados princ ipalmente a outros movimentos da esquerda lalino-mncricnna. criticam 

justamente a limitação tática da guerrilha, considerada como uma espécie uc reformismo 
. . . d ~11 • d'' ou rev1s1ornsmo anna o· . Assim, as tferentes concepções sobre o posicionamento das 

- - ------ - - - - - - -
como forças antimilitares pennanentes. (P INTO. Vítor Gomes. Guerrn nos Andes. Brasília: Plano 

Editora. 2002.) 

~
7 Cami lo González Posso, em seu artigo denom inado " Negociaciones com lac; r-A IU '" . chega a 

afrinmr que "Os fracassos das negociac iões le111 revelado o choque entre <1s exigências rnclicais dos 

guerrilheiros e a inílexibilidade dos setores que controlam o poder econômico e político.'' 

~R MMcelo Barba, em seu texto "Guerra ao narcotráfi co: a nova desculpn humanitária" (publicado no 

jornal Opinião Socialista), considera que"( .. . ) As FARC. por exemplo, tem um programa que nilo 

coloca urna propostá socialista. Pelo contrário, sua perspectiva é a reconstrução do pais sob bases 

capitalistas. aceitando até a grande propriedade e 11s multinacionais. limitando-se a de fender uma nova 

distribuição da renda." 
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r ARC revelam de alguma forma diferentes po1llos de vistas em relaçfío a todo o processo 

que envolveu os acordos de paz. 

Torna-se evidehte que o próprio movimento guerrilheiro -- que tem já cm seu nome 

uma auto-afirmação direta _de força revolucionária - se defende de todas as acusações que 

buscam submetê-to à qualquer um dos dois lados desse tipo de extremismo. Com o 

respaldo nada desprezível de ser o movimento arruado mais antigo em atividade nas 
C' 

Américas, as F ARC argumentam, dentro de uma análise fundamentada no niarxismo-

leninismo, que cada elemento da ação tática deve ser colocado em perspectiva histórica se 

aproveitando ao máximo das possibilidades que cada momento oferece a lula. Assim, 

. 
# 

"o que existe 11a ( 'olômhia é uma luta de classe.t que tem alcrmçado um elevado 

grau de confrontaçtio.(. .)Somos fruto de u11a experiência pró1wia. co11struída a 

partir da análúe e estudo dos aspectos histórico. político. social, eco11ô111ico. 

cultural e militar do país e a situaçcio internacio11al. tamhém. A re11da gerada por 

essa ii1dependência se mw1[festa em nossa m1to110111ia e liherdade JIOra elahorar e 

desenvolver nosso projeto de Uhertação Naóonal. Nossa ideolof!.iO, princípios e 

método de conhecimento esteio baseados no Marxi.rn10-Le11i11is1110 ,:, nas idéias de 

grandes lutadores latino-americano.ç e do mundo. E11te11de111m que 11111 processo 

revolucionário não se copia de outro como se.fosse uma xerox. pois em cada 11aís a 

luta pelas tran.~(or111aç<1es pr<dimdas que devem conduzir à co11struç(io de um 11ovo 

regime político, 11ovo governo e novas instituiçt5es. precisa l<>1·m· e111 conta as 

características que nele oferece a luta de cfa.çses. (..) O l'rocesso de Paz entre. o 

Governo de Helisario Betancur e aç FARC-EP surge a partir de uma lei de Anistia 

proposta pelo Governo e aprovada pelo Senado da Repúhlica em 11ove111/Jro de 

1982. Nas FARC estudamos ate11tamente essa Lei e as circT111.Hrmcias políticas do 

país. Vimos que <?{ereciam um espaço novo para co11ti11T1ar a luto pela l>az com 

Justiça Social. Ademais, um de nossos princípios desde que surgi111os em 

Marquetalia como guerrilha nióbil em luta pela conquista do Poder. tem sido 

nossa disposição política de .fbrmular propostas encami11!10das à criação de um 

meio ambiente polftico que faça des11ecessária a guerra _(,-atricido da qual se 

beneficia a casta lmrgue.w que traiu os ideais do Uhertador e se mm1th11 110 poder 

porque converteu essa guerra contra o povo P.m sua forma 11on11al de w1ver11ar. 
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Porque acreditamos que existem outras vias para re.wfl'<,r os ,,rohl<>mas do f"~vo 

colombiano, aceitamo . ., realizar a primeira rC'1111iiio e11lre n Secretariado de nos.w 

Organização revo/11cin11ária e a Comis.'iÕO de Paz do U,Jl'em o. F tra11.~fom1a111os 

es.'ie Proce.tso de Paz em 11111 instrumento para a mohiliu 1çao do <J/Ji11ir10 <' das 

gra11des mas.m .'i em todo o território nacional. Nossa disposiçi'io fJOra criar 11111 

meio amMente político novo foi clara e plena de sentido de !'átrio. Foi f'ensondo 

na Nova Colômbia q,w 110.'i dedicamos a trahalhar at P alc,mçm· o < ·essar de Fo}{os, 

a Trégua entre a .'i partes e,!fre11tada.'i e a fornmlaçéio , disc11sséi11 e• o auill(1t11ra dos 

Acordos de La Urihe. Sabemos que o conflito se aJ1rese11ta e11trc• colomhian"s e 

deve ser re.mlvido entre o.~ co/ombía1105". 

/\s FARC, de falo não negam em nenhum momento de seu di scurso o caráter 

revolucionário da confrontação na Colômbia, assumindo inclusive a ex istência de um 

ambiente de lula de classes, onde apenas a burguesia e seus aliados têm se beneficiado da 

gue1Ta que se assola o pais. Entretanto, apesar de toda a argumentação sobre as 

possibilidades de avanços poli.ticos na luta popular, abertas pela pmticipaçi'ío dos grupos de 

esquerda nos acordos de Uribe, o discurso das Í' ARC sobre esse episódio é quase sempre 

apresentado c.le maneira negativa e até mesmo rancorosa. Ao mesmo tempo em que o 

movimento guerrilheiro contempla o período das negociações como um momento ímpar na 

recente hi~tó ria política da Colômbia, as entrevistas de membros de seu /\ lto Cumnnclo, 

assim como suas próprias publicações, sempre abordam esse episódio de maneira 

superficial; pre íerindo apresentar dados sobre o genocldio realiwdo contra os membros da 

União Patriótica, a discutir as questões essenciais que levaram a tal desfecho e impediram 

- e ainda tem impedido - a constituição de acordos de paz realmente duradouros entre a 

guerrilha e o governo60. 

59 Entrevista concedida pelo Comandante Raul Reyes ao jornalisl11 1 lugo Marques, do Jornal tio ílrac;i l 
e Ga1cta Mercantil, em 13/03/2005) 

60 Se é que isso é posslvel. 

. 
rl 
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Sem dúvid~ as brechas históricas não esclarecidas pelo movimento guerrilheiro 

podem nos levar a pensar que, se por um lado o massacre promovido contra a União 

Patriótica foi conseqüência da i11l.ransigência das forças reacionúrias de direita, por oHtro 

lado~ tamhérn ex iste uma dose de responsabilidade dos setores da esquerda, de certél forma 

negligentes na combinação da lula legal e armada. 

Entretanto, independente das conclusões a que se chegue com rcl<1ção a este 

acontecimento; o certo é que o genocídio desencadeado contrn a UP teve um signific<1livo 

impacto nas dinâmicas do conflito em razão, por um lado da crescente desconfiança das 

FARC no campo polftico e nas negociações como uma alternativa viHvel da luta armada; e 

por outro lado, pela transfonnação que as circunstâncias da morte de tantas lideranças 

implicou na balança de poder entre os braços políticos e militares da nrganização. 

l'~ importante ressaltar ainda que, de maneira nenhuma, essa possível <lesconfiança das 

f ARC com re lação a novós acordos representou um encerrnme11to nas poss ibilidades de 

diálogo. Mesmo com a situação que provocou o massacre de tantos militantes, aquelas 

foram apenas ac; primeiras, de uma série de negociações, entre a guerrilha e o Estado. 

/\finaL daquela época até hoje - mesmo que algumas vezes não se lenha chegado cm 

nenhum acordo - foram estabelec idos diálogos com todos os governos que passaram pela 

presidência da Colômbia. 

Considerando a disposição das F /\RC de negociarem com os mesmos governos 

burgueses, a quem o próprio movimento guerrilheiro havia classificado como principais 

benefi ciados da situação de conflito que se estende na Colômbia. ev idenciamos outra 

importante contradição dentro dessa linha de argumentação. 

Uma completa hegação desse esquema - que leva em conta ns poss ibilidades de 

reso lução dos conflitos por meio de acordos - é apresentada em outro importante foco de 

análise sobre o <lireciohamento da luta popular e da guerrilha na Colômbia. Marce lo Barba, 

afirma que existe uma orientação limitada por parte da direçi'ío das organizações 

guerrilheiras, as quais parecem buscar uma paz negociada ace itando conversações cm que 

os árbitros s~jam figuras dos governos burgueses h1tino-americanos. dos meios 
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imperialistas ou da Igreja, e que não coloque em questão a nalureza capitalis ta e submissa 

do Estado colombiano. Na concepção de Oarba, tal s ituação induz a erros semelhantes aos 

da guerrilha de EI Salvador na negociação com o governo local, que na prt,tica terminou 

numa verdadeira rendição po líti ca da farnbundo Marli , e tHl manútcnçãn das mesmas 

o ligarq uias no poder. 

Luís Arce Borja, editor do elDiario Internacional, vai além em suas críticas à guerrilha 

colombiana. a firmando que a linha militar das FARC não passa de oportuni smo armado, 

que tem nos p rocessos de negociação tentativas de se incorporar a polít ica institucional de 

forma privilegiada. Sua oposição sobre a experiência de negocia\'.ÍÍO entre facções da 

esquerda e o governo não se restringe apenas ao universo dos conflitos colombianos. Para 

ele a difusão de negociações de governos com movimentos de esquerda na Am érict1 Lc1tina. 

não se config ura como evidência de objetivos políticos pacifi s tas ou dcrnoc rúticos (como 

geralmente se acredita), pelo contrário, foi uma prática amplamente fomenlmla com base 

na concepção estratégica dos Estados Unidos a partir da admini stração de Ronald Reagan 

( 1981 - 1989), buscahdo derrotar os grupamentos subversivos do continente, 
" insti tucio nalizando o emprego da negociação de paz como inst rumento contra-

revolucionário. 

··o conceito da negociação se insere como ele111e11ro principal da estratégia 

contra-insurgente norte-america11a conhecida com o nome de ( ·011/lito de Baixa 

,. Intensidade, que os americanos estruturaram em 1981 para tomá-lo aplicável em 

todo Terceiro /t.1undo. A execuçéio e desenvoh•im<111to desta e.\·traré~ia se :r:mfenfa 

em uma tática compo.~ta de duas opçt5es para e11fre11far a lura J!.ll<'rrilheiro. Uma 

delas repousa exclmivamenre no aspecto militar e a outra p<ie ê11fase na 14es((10 

diplomática e 11egoc:iadora. No primeiro ca.w. se refere a usar .fon,:a militar e 

qualquer meio repressivo (invasões, envio de tropas. <'fc) poro destmir os 

movimentos revolucionários ou nacionalistas. l'or outro lado. concehe 11111 

programa de 11egociaçlJe.'i e "diáloKO com a ?,Uerri/1,a ··. para "corroer as posiç<ies 
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,, progressistas ou revolucionárias no seu interior, tentar desmohilizar as massas e 

ganhar tempo, com o objetivo de liquidar a .rnbverstío .. fd 

Nesse sentido, a concepção de Luís Bo~ja parte para definição ex trema sobre o caníter 

das negociações colombianas; ou s~ja, o processo de paz na Colômbia se configurou de 

forma negat iva ao movimento guerrilheiro, simplesmente porque não hú uma sc-parnção 
~ 

real entre as estratégias de guerra do governo e os diálogos estabelecidos, uma vez que 

estes, têm sido sempre adversos aos interesses dos oprimidos, e cm particu lar das 

guerrilhas negociadoras, servindo apenas para estender o caráter militar e opressor dos 

Estados auspiciadores dos acordos de paz. Para Borja, a experiência negociadora 

(guerrilha-Estado) dos últimos 20 anos entrega um saldo negativo para os movimentos 

guerrilheiros, e as potências têm se servido desta estratégia para conduz.ir à <lerrota os 

d. 1 . ' . 62 tversos grupos revo uc1onanos . 

Outro estudioso que também trabalha as relações entre o Estado e a guerrilha na . 
" 

Colômbia com base no conceito de "conflito de baixa intensidade·· é o professor Jaime 

Tun-iago63. que explica a estratégia dos Estados Unidos de "atuar com mãos alheias'', 

ev itando o desgaste provocado pela vinculação direta - uma parte dos El I J\ e outra das 

próprias forças institucionais do Estado colombiano. Turriago analisa ainda a evolução 

deste modelo de estràtégia, que iniciada no início dos anos 80, segundo ele. configurou-se 

nos últimos anos na guerra antinarcóticos, como uma guerra " legítima''; isto é, um 

conflito liberado pelas forças militares e pol ic iais da Colômbia, para o qual o exército 

61 
IJORJA , Lufs Arce. A nova Democracia O revisionismo Armado. Internet. Caplurndo na pngina 

hllp://www.anovademocracia.corn.br/ 18_06.htm, em 15 de setembro de 2005. 

62 
Entre 1824 e 1994, os Estados Unidos realiwram 73 invasões militares ,rn América Latina. todas 

elas precedidas de artificiosas negociações ele pa7.. Somente no perfocio que compreende o inicio dos 

anos 50 até 1994, as tropas americanas inlerviram abertamente 14 vezes na América Latina. 

63 
Jaime Caycedo Turriago é secretário geral do Partido Comunista Colombiano, professor da 

Universidade Nacional dá Colômbia e membro do Conselho Nacional da Paz. das organi7.ações que 
lutam pela paz. 
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estadunidense e mercenários "contrnti slas" fazem praticar exercícios de rccngcnhari c1. 

adestramento e familiarização com as novas tecnologias, ajustadas à s ua submissão 

funcional como instrumento da política estratégica. A guerra "suja'· é pra ticada pelos 

par:v11ilitnres, cuja existência e desenvolvimento se jusli li cam como " rcsposl.1 da soc iedade 

à g.ucrrilhn··, como resultado in<lcsejávcl, mas inevitável. da prúpria g11crrn . incluindo a 

id6ia de convertê-los paulatinamente cm "atores'' do conílito, propriamente. com direitos -

iguais aos da insurreição - , de ocupar um lugar nas negociações e significar uma força 

política da ultra-direita na criação do modelo pós-conílito. 

"De Jato, o co,!/lito aparece cada vez menos como lfllla c01!fiw1taríio das 

guerrilha'i com o E.çtado. Com a introdução da idéia de "p.uerra de posir<io ··. os 

estrategistas apresentam o relato de uma luta pelo territúrio entre guerrilho e 

paramilitares. Sef.!.undo e.'i.<.a idéia. o l~stado odquire 11111 status de vítima e de 

inocente, até o ponto de de.wparecer a guerra de co11rra-i11surreiçiio r<'al. 11(10 

obstm1te ser uma política perma11e11te do Ettado. com 11<10 me110.,· de 40 0110.ç 

i11intermptos. A população civil dos rerritório.s em disputo I' cons ide roda ohj<'to. 

Objeto esse não neutralizado, mas comprometido. e, 110 ca.ro das regiõe.'i 

camponesas produtoras de coca 011 papoula, comidemdas pelas autoridades como 

delinqíientes, normalmente aliadn.ç da guerrilha. O.t exercícios de terror. atml'l!s 

dos massacres do.'i esquadrões da morte, te11tom forçar 111110 ade.1·ri11, pP/o pânico 

ou pelo deslocamento da população que luta pela mesma cm,.w. aha11do11m1do 

móveis, animais, ferramentas, etc. ,.<,4 

/\ssim, as transformações pelas quais o conílito vem passando nas últimas déca<las, 

com o avaJ1ço do paramililarismo, e da intervenção do imperi ali smo estmhmidensc ,rn 

região. tem permitido ao governo. mais urrrn vez, manipular o caráter hi stórico <la longn 

guerra colombiana para depolitizar ao máximo a imagem da guerri lha perante a opinião 

pública, confundindo-a com simples grupos de bandole iros contestadores du ordem. para 

que uma possfvel resolução do conflito pela via dos diálogos. ocorra com os movimentos 

de cs~uerda moralmente enfraquecidos. 

64 TURRIAGO. Jaime Caycedo. Retirado de discurso reafüado no Forúm Social Mundial. fevereiro 

2003. 

69 



Considerações Finais 

Mais de c inqüenta anos de vio lência se passaram desde o surgimento das guerrilhas na 

Colômbia. Meio século caracterizado por ciclos de confrontos violentos, dif,logos, trntados 

de pa7. e, então, novos confrontos. Nenhum dos agentes po liticos e nvolvidos que r ceder 

qm,~quer parte de sua posição e pri vilégios. As guerrilhas reivindicam mudnnça radical na 

estrutura econômica, social e política do Es tado. Por o utro Indo, o gove rno e certas 

corporações empresariai s defendem a estrutura cio Estudo do _jei to como cstú, apesar dns 

múltiplas des igualdades sociais e econômicas que ela impôs sobre a n:,~·fio. 

(\,mo resultado disso cada milícia tem reforçado cada ve7. mnis a prúpria posição, 

baseada na convicção de que vai acabar derrotando seus inimigos pelas mmas, ou pelo 

menos forçá - los a sentar na mes::i de negociação enfraquecidos. 

Em me io a toda essa disputa, encontra-se uma popula<,:l:io civ il. formada 

principalmente por camponeses pobres, vitimada pelos freqüe ntes ataques que arrasam 

regiões inteiras e pelas pressões dos grupos em conflito, com suas constantes tentati vas <le 

obrigá- la a aderir de alguma forma a luta contra os supostos " inimigos da Colômbia''. 

Dizer que a Colômbia possu i o mais sólido e democrático regime de respei to ao direito 

constitucional em toda a região andina, pela simples ausência de nipturns no lo ngo s istema 

político que tem lentado se legitimar pela reali?.ação <le eleições, é sem dúvida despre:wr n 

his tórica manipulação política empreendida pelo~ partidos Liberal e Conservador para se 

manterem 110 poder. As disputas no país fomentadas pela ba ixa pnrticipação eleitora l. e 

pela ligação de importantes representantes da política nacional com o narcotráfico, tem 

afetado a cre dibilidade do Estado, e propic iado a ascensão cada vez maior de novos 

agentes de contestação. 

O surgimento de grupos paramilitares de dire ita, assim como as estreitas ligaç:õcs entre 

os governos colombianos e o imperialismo estadunidense. evidenciam a ausência de reais 

condições para o estabelecimento de acordos de paz, que não representem apenas medida 
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preventiva da burguesia e do grande capital internacio nal diante da profunda crise que tem 

afolado a Colômbia. 

/\ s guerrilhas colombianas, ainda que se mantenham res istindo aos co11 stm1tes 

estratagemas dos setores conservadores de direita. muitas vezes têm se deixado cair nestas 

annaclilhas, permitindo a manipulação do governo sobre seus projetos de 1ransfonnação 

social e suas possíveis relações com o narcotrá íico. 

/\ vitó ria de Álvaro Uribe já no primeiro turno das últimas eleições presidenciais --

embora obte ndo menos de um quarto dos votos, pela abstenção de 54% configura um 

novo consenso nacional , de rejeição à retomada de negociações de fHl 7. e de apoio ú 

Operação Colômbia. O agravante nessa situação é o vinculo de Urihe com os parami li tares 

e até mesmo com cartéis de narcotraficantes, o que dá um pcríil de ascensão () Presiclêncin 

j ustame nte dos setores que representam os verdadeiros o bstáculos na consolidação dos 

processos de paz na Colômbia; havendo ainda a legitimidade eleitora l e apoio da grande 

míd ia. que fecha os o lhos para os vínculos altamente suspeitos de \ Jri be. 

O isolamento das guerrilhas e sua derrota po lítica abrem campo para um 

enfrcntamenlo militar aberto por parte do novo governo, tentando consolidar esse triunfo 

com a destruição militar dos grupos guerrilheiros. Assim, a cle iç?lo de Uribe fechou o ciclo 

de negociações aberto durante o inicio da década de 1980, com o governo de Bctancur. 

O processo de paz na Colômhia tem se mostrado cada vez mais di stante, e ao mesmo 

tempo necessário - até mesmo para a preservação da Amazônia colomhiana. Contudo, um 
,. 

processo de paz só seri~. e fetivo caso fossem contempladas as demandas que se cncontrnm 

na raiz do conflito. Isto é, a pacificação interna do pais sempre li cará comprometida 

enquanto não houver: uma ampla transformação da es trutura sócio -eco116111icn colombiana: 

a erradicação de outras formas de abusos de direitos humanos e da violê ncia criminal 

praticados pelos demais atores vio lentos, particularmente aqueles ligados ao narcotráfi co: e 

a reconciliação com a população civil atingida pelos longos anos de conílito. Isso. por 

certo. envo lve uma alteração profunda das percepções das elites colombianas. Mas há 

dúvidas de que ocorra no curto ou médio pra7.o, sobretudo, dada a convergênc ia de setores 

dominantes locais com a posição ofic i<1l estadunidensc. 
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